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Nº 158 


bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 1? DE JULHO 


Exposição Universal de Londres 
1862 
Xv 

Ao vaso dedicado 4 memoria de Shakes- 
peare, e que ostenta no cimo a figura do poe- 
ta, sentado a escrever, com gesto de medita- 
são, devemos juntar n'esta breve revista as 
taças dedicadas a Milton, a Burns e a By- 
ron. 

Como de razão, todas estas peças são obra 
ingleza, modeladas por Monti, mas executa- 
das por Hancock. 

Á-taça que recorda Burns não tem cober- 
tura, “ 

E” modesta e guarnecida de flores, como 
competia & memoria de um poeta lavrador, 
que improvisou as suas canções a guiar o 
arado. 

E' com a denominação de «poeta lavrador» 
que Burns, nascido em 1759 em Manchlive, 
tem ainda hoje popularidade na Escossia. 

Não obstante as protecções quo teve de 
personagens ilustres do seu tempo, apenas 
conseguiu um emprego mediocre na alfandega 
de Dumfris. q 

Em curta vida, porque morreu aos 38 an- 
nos, não lhe sorriu a fortuna. 

Ficou bem á arte a recordação que dedicou 
a esse genio espontaneo c nacional. 

Milton e Byron não carecem de nenhum 
traço biographico para os apresentarmos aos 
leitores. 

As taças que symbolisam a sua memoria 
tambem facilmente se reconhecem. 

O desenho de ambas na fórma é semelhan- 
te, variam os accessorios e assumptos que em 
cada um se representam. 

No vaso de Milton sobresahe o episodio do 
poema «Paraizo perdido», quando o anjo Ra- 
fnel apparecea Adão e Eva. 

O vaso dedicado a Byron recorda Man— 
fredo, o Corsario, D. João e Mazeppa. 

O vaso que mais se inspira dos primores 
d'arte de Benvenuto Cellini e de Paulo Via- 
nin proveio da ourivesaria de Hunt e Ros- 
keli. 

' Entretanto, o nome que mais se liga a esta 
bem improvisada obra d'arte é o de Antonio 
Vecte, artista francez, que está dirigindo os 
mais apurados trabalhos d'essa acreditada 
casa. 

E' tambem da mesma ourivesaria e do 
mesmo artista o célebre vaso que symbolisa 
o poder do amor e pertence á rainha de Tn- 
glaterra, por lhe ter sido oferecido pelo prin- 
cipe Alberto, que expressamente o encommen- 
dou para esse offeito, 

Como preferimos o vigor de desenho do 
primeiro em que fallamos a este, em-que nos 
parece que a profusão das figuras requeria 
menos ligeireza nas linhas do desenho, falla- 
remos do que representa a guerra ou luta dos 
“Titanos. 

O leitor conhece a origem destas figuras 
phantasticas, que são mais da imaginação do 
que da realidade. 

Nos proprios dominios da phantasia ha du- 
vidas em se tractando de origens e provenien- 
cias. 

Até o nosso velho e sabio Bluteau hesitou, 
como elle diz, na presença do fabuloso emba- 
raço de saber se os Titanos ou Titanes eram 
os gigantes de Phlegra, e seguiu o parecer dos 
que sustentam que os taes monstros huma- 
nos eram os filhos de Titão e netos do Céu e da 
Terra. a 
Não se púde ser mais genealogicamente 
nobre. ' 

Ora ostaes figurões tomaram armas contra 
Saturno e foram por-elle desbaratados com o 
auxilio de seu filho Jupiter. 

Eis-aqui o assumpto do vaso: a lucta gi- 
gántesca nos rochedos que se abrem e se des- 
locam no corpo do vasa; a tentativa da sur- 
preza pela astucia nas azas; 0 triumpho, re- 
presentado em Jupiter e na aguia no cimo; e 
entre a lucta e a victoria no gargalo a expres- 
são confusa em baixo relêvo do genio do mal 
que provocaa rebellião. 

? o segredo da perversidade que assalta 

as consciencias impuras, revelado ao pé da vi- 
ctoria que abate o orgulho, ao levantar-se do 
pó da terra para tentar com a audacia as po- 
tencias superiores, que o homem nem sempre 
comprehende sem a presença de um symbolo. 
alma parece luctar dentro d'aquelles 
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ROMANCE POR 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 


NATURAL DO PORTO 


(Continuando do n.º 157) 
CAPITULO X 


Justiça de mouro 
Souberam as filhas de João da Silveira 


pelo criado que lhes levára o recado paterno! 


a desventurosa quéda de Simão da Lapa e o 
perigo de vida em que ainda estava. Rosa 
empallideceu, mas conseguiu á força de von- 
tade não perder os sentidos, e logo que ou- 
viu todos os pormenores d'aquelle triste acon- 
tecimento, ausentou-se para o seu quarto. An- 
na fez mil perguntas ao criado, manifestou 
grande espanto é sentimento, e, despedido o 
portador, mandou pôr a ceia ma meza. 

Como a irmã se; conservasse no quarto, 
foi ter com ella para se saborear na afflicção 
em que a imaginava. Encontrou-a ajoelhada 
diante de um crucifixo de marfim sobre pau 
preto que lhe déra o tio José Alves e lendo 
no seu livro: de orações a sublime poesia bi- 
blica: Miserere mei Deus secundum magnam 
misericordiam tuam. D. Rosa, mal viu entrar 
a irmã, fechou o Nie dera e deu al- 

uns passos para 0 lado da porta. 

8 at “Ande, menina — disse D. Anna. — Ve- 
nha cear. Com essas beatices não remedeia 
nada. E 

— Resar 6 uma gonsolação, minha queri- 
da irmi, 


corpos que o artista levantou na prata, fazen- 


“| do-os arfar de desespêro, torcer de raiva ou 


Ep com o humilhante desespêro da 
or. 
Ao contemplar o relêvo, as proporções 
crescem, a imaginação espera ouvir gritos es- 
tridentes dos labios dos gigantes, prepara-se 
para o estrondoso desabamento das rochedos 
ejulga assistir ao desbarate dos Titanos. 

Pelas suas azas“sobem dous dos gigantes 
que escapam ao cahir dos penedos, e na míanha 
com que sopeiam o furor annunciam o intento 
de assaltar o Olympo, d'onde a figura mages- 
tosa mas enfurecida de Jupiter reflecte no ros- 
to a luz sinistra da tempestade com que fulmi- 
na os arrogantes Titanos. 

Vecte foi ecletico pelo que diz respeito ao 
numero dos gigantescos luetadores. Não se- 
guiu a opinião de Diodoro, que diz ter havido 
unicamente seis, tendo sido um Japet, pai do 
Sole da Lua, nem a opinião dos egypcios, que 
chegaram a contar quarenta e cinco. 

Paraa sua prodigiosa creação escolheu o 
insigne artista uma conta entre estes dous ex- 
tremos. 

Não obstante os parentescos com o sole a 
lua, o nôme dos taes valentões provinha da 
palavra phinicia Tit, que significa lodo. 

Bem fez, portanto, a fabula, quando os fi- 
liou na terra. Como causa d'esta origem tive- 
ram seus aduladores, e Eustachio, ao com- 
mentar Homero, diz que por Titanos deve- 
mos entender os espiritose ventos, que, lança- 
dos do céu, se introduziram na terra e cau- 
sam os tremores quea abrem e estremecem. 

A poesia, que tem dado ao sol mais nomes 
do que os de toda a fidalguia castelhana, tam- 
bem lhes chamou Titão,cum poeta nosso disse: 


Esta que já rompia com luz pura 
As portas de Titão e com mil côres 
O manto desterrava a noute escura. 


Houve quem lhes chamasse: demonios e 
tambem houve author de tanta erudição que 
foi descobrir os resultados da lucta que os Ti- 
tanos tiveram com o poder de Jupiter para nos 
contar como do sangue dos ferimentos, ao se- 
rem esmagados pelas montanhas, nasceram 
differentes castas de serpentes. 

Se fossemos chamados a dar voto em ma- 
teria tão fabulosa, haviamos de nós aproximar 
mais da realidade. E do 

O verdadeiro Titão é o invejoso, que, pro- 
vindo do lodo, cresce para ameaçar aquelles a 
quem inveja o fructo do trabalho, até que a 
Providencia o abate e esmaga com o peso do 
remorso e da vergonha. 


Matrizes das contribuições” 


o A(Dinrio-de-Lisboa'nº lól/de 9 de julho). 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc, Pazemos suber u todos 
os nossos. subditos, que às córtes geraes decreta- 
am e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º As matrizes das contribuições pre- 
dial, industrial e pessoal, depois de feitas polos es- 
crivães de fazenda, serão por estes entregues ás 
juntas dos repartidores; as quaes as farão paten- 
tes nos contribuintes nos prasos legaes, a tim de 
reclamarem perante as mesmas juntas o que tive- 
rem por conveniente a bem dos seus justos. inte- 
resses, 

Art. 2º Nas resoluções que as juntas dos re- 
partidores houverem de tompr sobre ns reclama- 
ções do que trata o artigo nntecedente não tem 
voto deliberativo o escrivão de fazenda , que as- 
sistirá comtudo às deliberações da junta para dar 
as informações que julgar convenientes, ou lhe fo- 
xem exigidas pela mesma junta., 

$ unico, Para a resolução d'estas reclamações 
fará parte da junta dos repartidores um proprie- 
tario nomeado pelo governador civil' do districto. . 

Art. 3º Das decisões das juntas dos repar- 
tidores, tomadas sobre as reclamações de que trata 
o nrtigo 1.º, poderá recorrer-se para o conselho de 
districto. E 

Art. 4º Com as rectificações feitas pela junta 
dos repartidores em virtude das decissões das mes- 
mas jantas é dos conselhos de districto ficam as 
matrizes concluidas para se proceder por ellas & 
repartição e lançamento das referidas contribuições. 

unico. Da repartição de que trata este ar- 
tigo poderá tambem recorrer-se para o conselho de 
districto. : 

Art. 5.º Das decisões do conselho de districto, 
de que tratam os artigos 3.º e 4º, haverá recurso 
para o conselho de Estado sem effeito suspensivo. 

Art, 6.º Além dos recursos estabelecidos. pela 
presente lei, e fóra dos birra fixados pelos res- 
peetivos regulamentos, só poderão recorrer extra- 
ordinariamente para o governo, pela direcção geral 
das contribuições; directas, na conformidade do de- 
ereto de 29 de dezembro de 1849: 

1.º A fazenda nacional ; 

2. Os collectados sem fundamento algum para 
o serem pelas contribuições de que se trata; 


E 


— Resar — volveu Anna, sorrindo — é 
conversar com quem lhe não responde. Ande, 
venha. O rapaz não ha-de morrer. São de 
ferro os engeitados. , 

Aggravando com este grosseiro insulto a 


dor profundissima da irmã, D. Anna voltou 
as costas e sabiu para a sala do jantar, que 
ficava alli proxima, D. Rosa seguiu-a e foi 
sentar-se à meza com apparencia de grande 
serenidade. 

— Então a mana sustenta-se de padres- 
nossos ? 

-— Não tenho vontade de cear. Vim para 
te fazer companhia — respondeu, Rosa.' 

— Eu nunca vi pessoa assim. Não querer 
comer porque um homem que não é seu noi- 
vo, nem seu namorado, segundo a menina 
diz, cahiu de um cavallo abaixo ! Nem que 
fosse o primeiro. 

— Então que queres tu, Annica? Cada 
qual tem o seu modo de pensar. Eu sou ami- 
ga d'elle, sinto o que lhe aconteceu e não 
estou socegada. O pai, que ficou lá, é porque 
o caso ofierece perigo. 

— Q criado assim disse. Aposto que a sua 
vontade, se pudésse, era ir ser enfermeira 
delle? Com o seu genio romantico seria ouro 
sebre azul.” 

— De certo que o desejava ; queria ao 
menos vêr com os meus olhos que está vivo. 

— Custa a crêr, minha irmã, que diga 
semelhante cousa. Amar assim um aventa- 
reiro, que talvez seja filho de algum criado 
de Joaquim de Noronha e que nunca lhe dis- 


se que gostava da menina! Ahi ha mais ou 
menos n'essa historia. 
— Então que ha-de baver, Anna? 
me que ba-de haver? Essa não é má! 


3º Aquelles a quem de direito competir o be- 
neficio da restituição. 

7º Os escrivães de fazenda e as juntas dos re- 
partidores continuam a ser condjuvados pelos infor- 
madores louvados, na fórma que se acha estabelcei- 
da, e busenrão todas as informações que por qual- 
quer meio possam obter para conhecerem à verdade 
dos factos. 

Art, 8º Os informadores louyados assigunrão 
as declarações que prestarem, as -quaes não serão 
consideradas válidas sem as suas assiganturas. 

Art, 9.º Ficam por esta fórma alteradas as dis- 
posições dos artigos 3.º, 5.º e 9.º da carta de lei de 
30 de junho de 1860 sobre contribuição predial; as 
do artigo 16º e sou $ e do artigo 28.º da envtu de 
lei de 30 de julho de 1860 sobre contribuição indus- 
trinl; as do artigo 1.º e seu $ e do artigo 18 
carta de lei de o de julho de 1860, sobre contri- 
Vuição pessoal, e revogada toda a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam cum- 
na e guardar tão inteiramente como n'ella se com- 
tém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publienr e correr, Dada 
no paço da Ajuda, nos 7 de julho de 1862.— EL-REI 
com rubrica e guarda, — Joaquim Thomaz! Lobo 
d'Avila.— Lugar do séllo grande das armas renes. 

Carta: de lei, etc. 


———— 


Chronica agricola 
(Do «Archivo Rural») 
LISBOA Ô DE JULHO 


Das noticias que de Londres temos re- 
cebido consta, que os nossos productos agri- 
colas, expostos no grande palacio, onde to- 
das as nações do mundo teem o seu lugar, 
mereceram as attenções das pessoas enten- 
didas, attralindo sobretudo a curiosidade 
dos bomens da sciencia as colecções do Ins- 
tituto Agricola. Não podêmos por ora in- 
formar ácerea do numero de distineções , 
que temos obtido, mas sabemos já com cer- 
teza, que nos avantajamos a este respeito a 
muitos paizes, que se suppunham mais adian- 
tados do que o nosso. 

Ahi temos, pois, un triumpho 
do n'estas luctas incruentes da ei 
moderna. Em outros tempos distinguimo-nos 
como navegantes, guerreiros e conquista- 
dores. Essas glórias não as podêmos hoje 
renovar, porque somos poucos em pequena 
terra. E ninguem exige de nós proezas guer- 
reiras. Mas no campo em que as nossas forças 
sepodem medir, n'esse devem os brios nacio- 
naes estimular-se c lutar braço a braço com 
os nossos rivaes. As nações pequenas só pelo 
seu bom senso e pelo aperfeiçoamento das 
suas faculdades moraes e intellectuaes é que 
podem conservar a sua independencia. 1º por 
estas considerações, que nós applaudimos com 
todas as forças do nosso animo os brilhan- 
tes resultados da exposição, que fomos fa- 
zer á solemnidade internacional de Londres. 
Se os povos do mundo se gladiaram nos cam- 
pos de Marte, como pequenos , que somos , 
ficaremos ém casa, preparando os louros da 
victoria para os vencedores; porém se nos 
provocarem para torneio industrial, devere- 
mos então ser os primeiros a entrar na are- 
na, porque já se vê que temos armas tão 
finas como os mais primorosos competi- 
dores. 

“Passando a noticias do interior, temos o 
desgôsto de annunciar, que são pouco fa- 
voraveis, A colheita dos corencs culmiferos, 
mórmente a do trigo, é muito escassa, e não 
poderemos dispensar os supprimentos estran- 
geiros. As vinhas estão excelentes em al- 
guns districtos, perdidas em outros. Na Bair- 
rada ha esperanças de abundante novidade. 
Osolivedos apresentam geralmente um aspecto 
magnifico. Jim muitas partes perdeu-se a co- 
lheita das batatas. 

Consta-nos que a procura da semente de 
sirgo excede em muito á dos annos anteriores. 
Noanno passado venderam-seem seisconcelhos 
do districto de Bragança 140 arrobas (2000 
Kilogrammas, pouco mais ou menos) de se- 
mente de sirgo! 

Coneluin-se por este anno a padreação 
effectuada pelos cavallos do governo, que 
beneficiaram para mais de 400 eguas, quasi 
todas escolhidas, 1 já uma boa sementeira 
cujos fructos não tardarão a apresentar-se 
á vista dos amadores do progresso hippico. 
Por intervenção do snr. Sicuve de Mene- 
zes, deputado pela ilha Terceira, vai ser man- 
dado para alli um cavallo de lançamento. 
Oxalá que todos os deputados fossem tão ze- 
losos e cuidadosos como o snr. Sicuve de 


e e 1 em, 


Menezes dos interesses dos seus committen- 
tes. 

O nosso estimavel patricio, e particular 
amigo, o snr. Magalhães, coronel de caça- 
dores n.º 5, mostrou desejos de assistir à 
parada, que teve lugar, no dia 28 de ju- 
nho ultimo, por occasião da inauguração do 
monumento ao principe dos nossos poetas, 
montado no soberbo cavallo, que o gover- 
no comprou ao snr. visconde de Villa da 
Praia. Não houve duvida em acceder aos 
desejos do illustre coronel, que se mostrou 
digno cavalleiro do mais formoso cavallo , 
que tem passeado nas ruas de Lisboa, ha 
muitos annos. Na verdade era para encan- 
tar os olhos, o garbo, o brioe a palhardia 
com que o Marialva se apresentava ao som 
dos instrumentos marciaes, ostentando todas 
as bellezas das suas harmoniosas fórmas. 
Raras vezes se dará a coincidencia de se vêr 
um dos mais distinctos cabos do exercito mon- 
tado em um dos mais primorosos typos da 
nobre raça de Alter. No cavalleiro e no ca- 
vallo nada ha que não seja portuguez. « 

R. DE MORAES, SOARES. 


PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte official do DraRIO 
DE LISBOA n.º 151 de 9 de julho 


NINISTERIO DO REIXO 
Portaria mandando devolver no governador 
eivil do districto de Santarem, a fim de que este 
magistrado o transmitta ú camara, é lhe recom- 
mende que o: reforme , tendo em vista varias in- 
dicações, feitas na mesma portaria, o orçamento 
do concelho de Santarem para o amo economico 
de 1862-1863 , organisado pela respectiva camara 
municipal, por se verificar que n'clle há algumas 
irregularidades que devem ser emendudas ; assim 
como mandando advertir a mencionada camara de 
que o orçamento deve ser remettido no governo 
civil no praso designado pelo codigo; e preve- 
nindo o sobredito governador civil de que os or 
camentos que subirem á approvação do governo 
devem ser enviados com antecipação: bastante para 
poderem ser examinados e mandados antes de co- 
meçar o anno economico a que dizem respeito; pois 
a caminra não observou a lei e essa falta foi oggra- 
vada pela demora do orçamento, por mais de um. 
Ri) no governo civil, sem razão nem motivo pláu- 
sivel, 
— Outra louvando o acto de philantropia que 
praticaram alguns individnos que, pelos conselheiros 
Soares Franco e Feijó, mandaram entregar quatro 
titulos de divida fundada interna, de 1003000 cada 
um, com vencimento de juro de 3 p.c., para serem 
applicados a favor dos nsylos da infancia desvalida 
e principalmente do asylo de 8. João. à 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Carta de lei, que foi publicada no nosso nume- 
ro de hontem, isentaudo a Sociedade do Palncio de 
Crystal Portuense do pagamento de impostos pelo 
tempo de dez annos, e concedendo a importação 
livre de direitos mas alfandegas, por tres annos, dos 
matenaes necessarios para a construção do mesmo 
palacio. à 
Outra declarando extincto na ilha da Ma- 
deira o imposto annual de cinco dias de trabalho. 

— Outra authorisando o governo para conceder 
ás commissões promotoras da fundação do asylo de 
infancia desvalida de Guimarães o convento do Car- 
mo, d'aquella cidade, para estabelecimento do mes- 
mo asylo. 

— Outra authorisando o governo a entregar 4 
camara municipal de Torres Novas o producto da 
venda de uma parte da cerca do extincto convento 
do Carmo, d'aquella villo, para ser appliendo no es- 
tabelecimento de um cemiterio. 

— Outra modificando algumas das disposições 
contidas nas leis reguladoras das contribuições pre- 
dial, industrial e pessoal, na parte relativa a r6- 
clamações e recursos dos contribuintes. 

-— Annuncjo deno dia 5 do corrente ter entrado 
em Lisboa uma lancha com a tripulação do navio 
hollandez «Henderich Wilkens», capitão H. P. Voz, 
o qual declarou que, tendo sahido de Setubal em 
21 do passado para Londres, sossobrára a 4 do cor- 
rente, na altura do Lisboa, salvando-se a dita lan- 
cha, à tripulação e varios objectos, 

— Outro de ge no, dia 18 de agosto, perante 
o governador civil do districto de Braga, se hão- 
de arrematar bens pertencentes à religiosas d'aquel- 
le districto. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Aviso nos navegantes. 

MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Carta de lei authorisando o governo a abrir 
um credito extrnordinario de 20:3275605 rs. para 
satisfazer as despezas oceasionadas pelos funernes 
eofficios funebres de S, M. El-Rei o Senhor D. 
Pedro V e de SS. AA. os Serenissimos Senhores 
Infantes D. Fernando 'e D. João, compreliendidas 
nesta importancia as que houverem sido já pagas 
por conta. ; 

— Outra authorisando o governo à abrir an- 
nualmente os creditos extraordinarios que forem 
indispensaveis para levar a efeito o montimento 
consagrado 4 memoria de S. M, F.-o Senhor D. Pe- 
dro IV, Duque de Bragança. 

Outra authorisando o governo a applicar 
até à quantia de 35:0005000 rs. ús despezas ne- 
cossatins para que os productos da industria na- 
cional: possam: concorrer na exposição universal de 
Londres. 


.| cer, 


— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e de companhias e do curso dos cam- 
dios em 5 do corrente; e o dos premios de se- 
guros maritimos efectuados na semana finda no 
mesmo dia 

— Receita geral do caminho de ferro do sul 
na semina de 8 a 14 de junho passado. 

CONSELHO GERAL DAS ALXANDEGAS 


Resolução n.º 62, 


Idem do Dia 152 de 10 de 


o 
julho 
MINISTRO DO REIND 

Varios despachos que tiveram lugar por de- 
cretos do mez de junho. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Aviso aos navegantes. 
NINISTERIO DA FAZENDA 

Receita cobrada nas alfandegas grande da ca- 
pital, do Porto e municipal de Lisbon no mez de 
junho do anno economico de 1861-1862, compara- 
da com a receita do mesmo mez do anno ante- 
rior e com a que foi nuthorisada pela respectiva 
lei de receita. 

MINISTERIO DA GUERIA 
Ordem do exercito n.º 18. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 

Noticia do governo siamez ter concedido aos 
subditos de todas as nações, com que tinha celebrado 
tractados, a faculdade de poderem comprar terre- 
nos ou plantações em Siam, sem para isso terem 
necessidade de 10 annos de residencia n'aquelle paiz. 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 
oo INDUÓTRIA 
Portaria ordenando que o director das obras 
publicas dos districtos dEvord-& Beja empregue 
todos os meios ú sua disposição, para que sejam 
aetivados quanto fôr possivel, os trabalhos de cons- 
trueção do lanço da estrada de Beja a Alcacer, 
comprehendido entre Porto de Rei e o alto do mes- 
mo nome ; e bem nssim que dé as providencias pre- 
cisas para quanto antes se completarem os estu- 
dos da parte da mesma estrada comprehendida en- 
tre o alto do Porto de Rei e Aleacer do Sal. 


——— aos o 


Mini 


terio dos negocios da fazenda 
SECRETARIA DE ESTADO 
1.º repartição 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, cte. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as côrtes gernes decretaram 
enós queremos a lei seguinte: 


deira o imposto annual de cinco dias de trabalho, 
ereado por carta régia de 1 de outubro de 1801, 
resolução de consulta de 10 de julho de 1805, 6 carta 
régia de 14 de ngosto de 1824. 

— Art. 2º Pica revogada a legislação em con- 


o. 
Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que à cumpram e guardem e façam cum- 
prir e “guardar tão inteiramente como nella se 
contém. 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir," publicar e cor 
Dada no paço da Ajuda, nos 4 de julho de 18 
— EL-REI, com rublica e guarda — Joaquim "Pho- 
maz Lobo d'Avila.—Lugar do séllo grande das ar 
mas reaes, 
Carta de lei, cte. 

(Dinrio n.º 151 de 9 de julho.) 


- DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, cte. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as córtes gernes decretaram 
e nós queremos u lei seguinte: , 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a entre- 
gar ú camara municipal de Torres Novas a quan- 
tia que produzir a venda da parte da cerca do ex- 
tincto convento dó Carmo, daquela villa, que foi 
concedida ú mesma camera pelo governo para es- 
tabelecimento de um cemiterio, e foi demarcada 
por auto de 30 de março de 1855. 

Art. 2.º A camara municipal de Torres No- 
vas applicará o dinheiro, que -por efioito d'esta lei 
receber, exclusivamente ao estabelecimento de um 
cemiterio, 

Art. 3º O governo, Jogo que tenha levado a 
efteito a venda do terreno de que se tracta, orde- 
nará o que julgar conveniente para assegurar ao 
producto da mesma venda a applicação para que é 
destinado, e para que na construcção do cemiterio 
de que se trata se guardem todas as prescripções 
hygienicas, 

Art. 4.º Fica revogida a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução d'esta lei perten- 

duo a cumpram e guardem e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como nºella se contém. 
O ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios da fazenda a faça imprimir, publicar € correr. 
Dada no paço: da Ajuda, nos 5 de julho de 1862. 
=EL-REÍI, com rubrica o guarda.=Jonquim Tho- 
maz Lobo d'Avila==Lugar do séllo grande das ar- 
mas renes, 

Carta de lei, ete. 
(Diario n.º 151 de 9 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gnlodos Algarves, cte. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as córtes geraes decretaram e 
nós queremos à lei seguinte : 

Artigo 1.º E' o governo authorisado para con- 
ceder definitivamente às commissões promotoras da 
fundação do asylo de infancia desvalida. de Gui- 
marães o edifício, suas pertenças e ceren do con- 


o eta ie am 


Artigo 1.º Declara-se extincto na ilha da Ma- | 186: 


vento do Carmo, da mesma cidade, para nele ser 
restabelecido aquelle asylo. 

Art. 2.º Esta concessão ficará de nenhum cf- 
feito se no praso de tres anos, a contar da pro- 
mulgação da lei, o asylo não estiver organisado 
e estabelecido no referido convento, ou se não 
houverem feito as obras necessarias para a sun 
conservação. 

Art. 3º O edificio e suas pertenças revestem 
para à fazenda publica com quaesquer bemfeito- 
rins que weste se hajam feito, e sem direito a 
indemuisação por parte do Estado, quando o asylo 
venha a acabar, ou quando com nova nuthorisa- 
ção do poder legislativo fôr o mesmo edificio ap- 
plicado para fim diverso Vaquelle para que é con- 
cedido. 


4º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como nella so contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr, Dada 
no paço da Ajuda, nos 5 de julho de 1862. —EL-REI, 
com rubrica e guarda, — Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila.— Lugar do sêllo grande das armas reaes. 

Carta de lei, ete. 

(Dinvio n.º 151 de 9 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tngal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1º E' o governo authorisado a abrir 
annunlmente os creditos extraordinarios que forem 
indispensaveis para levar a efeito 2 monumento 
consagrado á memoria de Sun Magestade Imperial 
o Senhor D. Pedro IV, Duque de Bragança, de 
mui saudosa memoria, 

Art. 2º O governo dará conta anualmente 
às côrtes do uso que fizer d'esta authorisação. 

Art. 8º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e excenção da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como nella se contém. 

O marquez de Lonlé, par doveino, presidente 
do conselho de ministros, ministro e secretario do 
Estado dos negocios estrangeiros, e interinamente 
encarregado do ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria, a faça imprimir, publicar e cor- 
ver. Dada no paço da Ajuda, aos 2 de julho de 
EL-REI, com rubrica e guarda. = Mar- 
quez de Loulé. = Lugar do sêllo grande das ar- 
mas reaes. 

Carta de lei, ete. 

(Diario n.º 151 de 9 de julho.) 


—— mam 


Ministerio das ol 
commercio e i 


Dicas, 


neranmição cexmrar 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as côrtes gernes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 
Artigo 1.º E” o governo authorisado a abrir 
um credito extraodinario pela quantia de réis 
20:3273605 para satisfazer as despezas oceasiona- 
das pelos faneraes é oficios funcbres de Sun Ma- 
gestade El-Rei o Senhor. D. Pedro V e de Suas Al- 
tezas os Serenissimos Senhores Infantes D. Fernan- 
do e D. João, comprehendidas n'esta importancia as 
que houverem sido já pagas por conta. - 
Art. 2º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 
Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução dr referida lei 
pertencer,que a cumpram e guardem e façam cumprir 
e guardar, tão inteiramente como n'ella se contém. 
O marquez de Loulé, par do reino, presiden- 
te de conselho de ministros, ministro e secretario 
de Estado dos negocios estrangeiros, e interinamen- 
to encarregado do ministerio das obras publicas, 
commereio e industria, a faça imprimir, publicar e 
correr. Dada no prço da Ajuda, aos 2 de julho 
de 1862=EL-REI, com rubrica e gunrda= Mar- 
Lugar do séllo grande das armas 


Carta de lei, cte. : 
(Diario n.º 151 de 9 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rej de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber n todos 
os nossos subditos, que as côrtes gernes deercta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E o goveno anthorisado a appli- 
car até quantia do 35 réis ds despezas 
necessarias para que os productos da industrin na- 
cional possam concorrer na exposição universal, 
que ha de ter lugar em Londres em 1 de maio 
lo 1862. 

Art. 2º O governo dará conta ás côrtes do 
uso que fizer d'esta authorisação 

Art. 3º Fica revogada a legislação em con- 
trario. bs 
Mandamos portanto à todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam cum- 
prir e guardar tão inteiramente como nella 
contém. É 
O presidente do conselho de ministros, mini 
tro e secretario d'estado dos negocios estrangeiros 
e interinamente encarregado dos negocios das obras 
publicas, commercio € industria a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Paço da Ajuda, nos 2 
de julho de 1862—EL-REI, com rubrica e guar- 


E' que vocês são namorados, mas occultam 
isso para terem o gostinho de que o não sai- 
ba o pai nem:o tio. Já não fallo de mim, que 
não govérno em pessoas tão superiores. 

— Eu não minto. 

— Pois veremos quem mente. Não é a 
mana que me engana a mim com as suas dis- 
simulações. O tal Simão ainda a ha-de pre- 
gar cá em casa. Ou elle não fosse engeitado. 

D. Rosa não pôde ouvir mais. Levantou- 
se, tomou uma luz, deu as boas noutes á ir- 
mã, entrou no quarto, fechou-se por dentro 
e deitou-se sobre a cama, lavada em lagrimas, 
dizendo no seu coração: — « Tende miseri- 
cordia de mim, Senhor e Deus meu. » — Ain- 
da alli lhe chegaram aos ouvidos as ultimas 
palavras da irmã, pronunciadas tão alto, que 
até dos criados foram ouvidas : — « Ande lá, 
que, apesar das suas dontorices, a final ha-de- 
selhe descobrir a tramoia. » 

Depois da ceia foi D. Auna ter com a co- 
sinheira e com a criada de quarto e dizer-lhes 
confidencialmente que, se tinham para levar á 
Franceza ao snr. Simão da Lapa alguma car- 
tade D. Rosa, o não fizessem, porque: elle 
estava moribundo de uma quéda que déra e 
servia-lhe de, enfermeiro o proprio João da 
Silveira. As criadas protestaram que nunca 
tinham levado cartas de D. Rosa para pes- 
soa alguma e lastimaram a sorte do mance- 
bo, de quem toda a gente do Porto dizia bem. 

N'isto chegou João da Silveira e entrou 
para o seu quarto acompanhado de D. Anna, 
que lhe fôra abrir a porta. Assentou-se à me- 
za onde escrevia e perguntou onde estava 
Rosa. 


— Onde ha-de ella estar, essa extremosa 
donzela? Está no seu quarto a choromingar 


e a encommendar a Deus o seu querido Si- 
mão ! 

João da Silveira poz os cotovellos sobre a 
meza, repousou à cabeça nas duas mios e en- 
golphou-se em profunda meditação. D. An- 
na esperou cinco minutos. Esperou dez. Es- 
perou quinze. Era para a natural curiosida- 
de feminina 


“Mais do que permittia a força humana 


como dizia o nosso Camões do esforço dos 
antigos portuguezes. À final resolveu-se a 
fallar. 

* — Então elle morreu ? 

— Não, 

— Mas está em grande perigo? 

— Está. 

— Coitado ! 

— Não o lamentes. 

— Pois não hei de lastimar uma desgra- 
ga d'estas ?—replicou D. Anna, que desejava 
obrigar o pai a mais amplas informações. 

— Não—retrucou João da Silveira, levan- 
tando a cabeça e encostando-se para traz na ca- 
deira. — Nós é que nos devemos Jastimar. 

— Pois tamanha é a perda, se Rosa não 
casar com Simão da Lapa? Faltam elles ho 
mens! 

— Tu és innocente, Annica , — tornou 
João da Silveira, convidando-a a sentar-se jun- 
to d'elle — e por isso fallas assim. Se tu sou- 
besses a nossa infelicidade. . . ç 
— O" papá, não me assusto! Aconteceu 
alguma consa a Alvaro? Lá por isso não se 
amofine. Eu, se for rica, não fico solteira, o, 
se não for herdeira do tio Alves, não quero 
casar, ; 


— Não sabes, nem pódes adivinhar. Quem 
o havia de suppor, ouvindo a doutrina cir- 
cumspecta e severa de Rosa! “Tua irmã era 
amante de Simão e estavam combinados pa- 
ra fugirem ambos no paquete. Elle já lhe 
chamava sua esposa. E' uma rapariga perdi- 
da, a vergonha da familia e a desgraça de 
todos nós! A'manhã sabe-o todo o Porto e 
seremos o escarneo da cidade. Alvaro não 
quererá casar comtigo e o tio José Alves é 
capaz de nos despresar tambem. Bem sabes 
como elle é n'esses pontos. 
Então contou-lhe parte do que ouvira da 
propria bocea do Simio da Lapa e os esfor- 
ços de Alvaro Pereira para o arredar do lei- 
to, e como, tendo assistido a essa declaração 
mais tres pessoas estranhas, no dia immedia- 
to seria a familia de João da Silveira o diver- 
timento de quanta má lingua tem o Porto. 
Brilhava nos olhos de D. Anná o prazer 
satanico de vêr a irmã decahida d'aquella pla- 
cida serenidade da virtude, que ella chamava 
orgulho insupportavel e aftectação de beate- 
rio. Folgam as almas pequenas com as infe- 
licidades alheias e apraz-lhes rasgar e abrir 
de todo as feridas que nos outros fez a des- 
ventura. 1 sempre invejosa e pei'versa a in- 
ferioridade pretenciosa. Os maus são de sua 
natureza intolerantes. 

Mas não era unicamente má e invejosa 
a alma de D. Anna. Assim como no rosto 
se lhe divisavam as feições da irmã, mas sem 
a harmonia divina que constitue a belleza, 
tambem eram n'ella as qualidades moraes 
reflexo pallido, sombra informe e obscura , 
das virtudes de D. Rosa. Não as possuia , 
porém cra-lhe instinctiva a faculdade de as 
imitar. ; 


Occultar o prazer fratricida e esquecer 
tudo para acariciar e consolar o pai foi a 
ideia que lhe accudiu logo ,e que, na ver- 
dade, mais podia convir aos seus interesses. 
Ganhava assim o animo de João da Silvei- 
ra, separava-o mais de Rosa e á força de 
amor tornava-o inexoravel para com a vi- 
ctima. São eminentes as mulheres na es- 
colha de arbitrios em occasides de crise. On- 
de o homem amontoa calculo sobre calculo 
e combinação sobre combinação, decidem 
ellas em um minuto e quasi sempre eficaz- 
mente, quer para o bem, quer para o mal, 
que em ambos são insignes. 

— Meu querido pai! —exclamou em voz 
sentida e meiga a maliciosa filha de João da 
Silveira—que desgosto que isso lhe não cau- 
sa! Meu pobre papá com tantos cuidados 
para nos fazer felizes, com tanto trabalho 
para viver henradamente, com tanto des- 
velo em nos dar & educação e sãos exem- 
plos, desde que perdemos a nossa boa mãi, 
e agora tão afflicto e consternado ! Mas no 
fim de tudo, quem sabe se isso é verdade ? 
Rosa é tão sisuda, tio comedida, tão sub- 
missa... 

— São as peiores, estas mosquinhas mor- 
tas! Eu não posso duvidar da nossa deshon- 
ra. Ouvi com os meus ouvidos, ouviram 
"todos o que eu te disse e tambemo quete 
não disse, e eu fugi a esconder aqui no meu 
quarto a vergonha da nossa familia! 

— Maldita Rosa ,-Deus me perdoe por 
ser minha irmã, mas realmente dar tal des- 
gosto à velhice de seu pai, perder-se u sie a! 
todos nós por semelhante homem , é cousa 
que se não póde perdoar. Não se afílija, meu 
pai. Elles podem casar o fica tudo sanado, 


IDE E IME THECRERE 1 RECO OR RAR PR EE E 
da. —Mar Ui movimento desacautellado fez com | do á 8.º companh 


rmas renes. q 
Carta de lei, ete. 


(Diario nº 151 de 9 de julho) || 


& “id 
Ministerio dos negocios da guerra 
Repartição central — 2.º Sec 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gulo do Algarves, eic. Pazemos saber a todos os 
nossos subditos que as côrtes gernes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 

figo caes o rarao GuENRRaRo (amei 
rar a organisação do exercito pelo modo que jul- 
gnr mais conveniente para o serviço publico. 

Art. 2º E igualmente authorisado o gover- 
no a alterar, segundo as necessidades do exercito , 
os decretos de 18 de setembro de 1844, e de 27 
de dezembro de 1849, que regulam a administra- 
ção da fazenda militar e o decreto de 22 de se- 
tembro de 1859, na parte que diz respeito no ser- 
viço e attribuições da 2.º direcção do ministerio da 
guerra. : 

Art, 3º O governo tambem antorisado a f- 
xar os quadros dos ofhiciaes das diversas armas do 
exercito. 

Art. £º As authorisações concedidas pelos ar- 
tigos antecedentes são comtudo limitadas pelas con- 
dições seguintes : 

14 “Que a despeza resultante das alterações 
que se fizerem na orgaisação do exercito e da fi- 
xação dos quadros não esceda a despeza votada 
no orçamento do ministerio da guerra para o anno 
economico de 1862-1863. 

24 Que o numero dos oficines militares que 
fôr fixado para os quadros do exercito não exce- 
da o numero d'aquelles que actunlmente existem. 

Art. 5.º O governo dará conta ás côrtes do 
uso que fizer das authorisações concedidas pela pre- 
sente lei. 

Art. 
contrário. 

Mundamos portanto a todas as authoridades 
a quem o conhecimento e exceução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam comprir e guar- 
dar, tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos nego- 


e Fica revogada toda a legislação em 


ae 
Sá da Bandeira. = Lugar 'do séllo grande das ar- 
mas reges. 
Carta de lei ete. 
(Diario nº 150 de 8 de julho.) 


= EL-REI, com rui 


INTERIOR 


Lisboa 10 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Quando dissemos que a commissão revi- 
sora do projecto de codigo civil suspendêra 
os seus trabalhos pela ausencia de alguns dos 
seus membros, promettemos dar mais detida 
conta dos trabalhos que so acham feitos. Va- 
mos dal-a agora. 

Os quatro pontos cujo exame por motivos 
especias a comissão resolveu adiar para 
mais tarde são os seguintes: 

1.º aguas. — O snr. Alexandre Hercu- 
Jano, como membro da commissão, offereceu 
um trabalho em substituição a esta secção e 
as suas sub-secções do codigo do snr. Seabra. 
Como o trabalho do snr. Alexandre Hereu- 
Jano parte de principios oppostos aos adopta- 
dos no projecto do codigo, só mais: tarde se 
póde discutir esta importante materia: Da dis- 
cussão deverá resultar organisar-se de novo à 
parte contida no projecto do sur. Seabra com 
a adopção das ideias que forem recebidas da 
proposta do snr. Alexandre Herculano. 

O snr. Seabratracta no seu projecto, de- 
baixo da secção — Aguas — , das aguas pu- 
blicas c particularmente das aguas navega- 
veis — das correntes de aguas não navegaveis 
— das fontes e nascentes —das aguas pluviaes 
— dos canaes e aqueductos particulares — e 


“outras obras relativas ao uso das aguas. 


O 2.º ponto adiado é o contido sob a sec- 
ção — Dos mineraes. — Tracta dos mineraes 
que não podem ser apropriados sem concessão 
do governo —da pesquiza superficiaria — da 
pesquiza. subterranea — do direito dos des- 
cubridores — da concessão das minas — dos 
direitos e obrigações do concessionario e dana- 
tureza da propriedade das minas — dos direi. 
tos e obrigações do proprietario do sólo — do 
abandono e perda da concessão — disposições 
commans aos pesquizadores e concessionários 
— disposições geraes — dos mineraes que po- 
dem ser apropriados sém concessão do gover- 
no — dividindo-se este titulo em duas partes. 
A 1.ºque tracta dos mineraes superficiarios e 
a 2.º dos mineraes subterraneos. 

A commíssão revisora não se oceupou 
d'este ponto porque teve conhecimento de que 
no ministerio das obras publicas se está tra- 
tando de confeccionar um codigo ou regula- 
mento que tem relação com o assumpto. À 
commissão entendeu dever esperar por este 
trabalho para o harmonisar com as disposi- 
ções do eudigo civil relativas á materia. 

O. 3.º ponto adiudo é relativo ao casa- 
mento. O projecto do sur. Seabra trata da 
celebração do casamento, da prova do casa- 
mento, da annullação do casamento e seus 
effeitos, das convenções dos esposos, relati- 
vamente a seus bens, do casamento segundo 
o costume do reino, da simples communhão 
de adquiridos, da separação dos bens, do re- 
gimen dotal, das doações entre esposados, 
das doações feitas por terceiro aos esposa- 
dos, das doações entre casados, dos direitos 
e obrigações geraes dos conjuges, da inter- 


da Adi 


alguns pontos dos principios propostos pelo 
sur. Seabra, À commissão dirigiu-se no as- 
sumpto em sentido mais livre. “Tem portan- 
to de ser reorganisada toda a parte do codi- 
go que diz respeito á materia. 

O 4.º ponto é o relativo ás hypothecas, 
Como sobre este assumpto ha trabalhos su- 
geitos ao parlamento a commissio resolveu 
esperar. Se finda a tarefa de revisão estiver 
feita a lei das hypothecas, a commissão fará 
inseril-a no codigo, ese não estiver feita en- 
tão discutirá o assumpto. 

Logo que a commissão revisora se torne 
a reunir tractará, segundo o que já foi por 
ella resolvido,de completar a revisão nos pon- 
tos que ficaram adiados, exceptuando só o 
relativo ás hypothecas, pelo motivo referido. 

A commissão espera dar fim aos seus tra- 
balhos de revisão dentro d'um anno. Seguir- 
se-ha depois apresentar o projecto revisto ás 
camaras.: E! muito provavel que dentro. de 18 
mezes tenhamos o codigo: civil. No projecto 
dosar. Seabra ha una parte que deve pas- 
sar para outra obra — que deve sero codi- 
go do processo. 

O rendimento das nossas tres primeiras 
alfandegas no mez de junho ultimo, foi o se- 


guinte : : 
Da Grande de Lisboa. . « 199:7685401 
- 198:5879238 


Da do Porto... 
Da municipal de 73:5285825 


«« ATI:884M464 


Total 


Em todas estas tres verbas houve excesso 
* | comparadas com as de igual mez do anno 


passado. O excesso foi 


Na 1.º, . 16:1449285 
Na2 - 14:3655080 
Na 3. 2.0 BATABISS 

Total. ...i.. 32:9835548 


Na «Correspondencia de Hespanha» que 
hoje recebemos, lê-se o seguinte : 

Convencido o «Clamor» da existencia do 
expediente que annunciamos sobre novos 
meios de communicação entre Hespanha e 
Portugal, prognostica agora que a informa- 
ção que se acha pendente sobre o assumpto, 
ou não se dará ou tardará seis annos a dar-se. 

Podemos tranquilisar o nosso collega : o 
ministerio que ha de emittir a sua opinião 6 
demasiado zeloso para demural-a, e emprega- 
rá unicamente o tempo que requer um as- 
sumpto de tanta importancia, e que desgra- 
cadamente foi conduzido com uma precipi- 
tação que prejudicou o acerto, occasionando 
o entorpecimento de que se queixa o «Cla- 
mor». 

“Tudo isto se refere á noticia que demos 
hontem, relativa aos povos fronteiros de Por- 
tugal e Hespanha. . 

As costas da peninsula iberica, diz um 
jornal hespanhol, estão sendo o tumulo das 
baleas do Occeano. Em pouco tempo são tres 
os monstruosos cetaceos que tem apparecido. 
Um em Llansá, outro em Setubal (Portu- 
gal), é por ultimo, outro no povo de Veábo- 
les, segundo escrevem de Rivadeo, O com- 
primento d'esta ultima baleia é de 72' pés, 
e os que a mataram esperavam obter grande 
producto com a extracção do azeite e a ven- 
da do esqueleto. 

Segundo diz a «Revolução de Setembro», 
vai reunir-se brevemente o capitulo da or- 
dem de S. Thiago, creada por S. M. El 
Rei o Senhor D. Pedro Y' para premear 
serviços feitos nas artes e letras. 

A reunião é para se approvarem as ad- 
missões de algumas pessoas “já. propostas. 
E' de justiça conferirso habito da ordem aos 
estrangeiros que se tem occupado das coi- 
sas desta terra. 

Celebrou hontem, na igreja de S. Chris- 
tovão, a sua primeira missa o/snr, ,J, Ps 
Diniz, natuval da India. O sne, Diniz veio 
expressamente da sua patria para se orde- 
nar em Portugal. Não ha na Ásia nenhum 
bispo portuguez. A'quelle acto religioso as- 
sistiram muitos amigos e patrícios do novo 
sacerdote. 

A associação Typographica Jisbonense 
mandou comprimentar o snr. José Mauri- 
cio Velloso por lhe ter sido conferida uma 
medalha. A associação considerou aquelle 
facto uma honra feita á classe. 

Tambem mandou felicitar o snr. P. W. 
de Brito Aranha pela carta que este snr. 
recebeu de Victor Hugo. 

Por um telegramma de Marselha, consta 
que no dia 6 do corrente houve um grande 
intendio n'um dos armazens da estação dos 
caminhos de ferro d'aquella cidade. O arma- 
zem, com todos os-generos que continha, foi 
completamente consumido pelas chammas. 

Publicou-se um livro de versos do distin- 
cto poeta o snr. R. A. de Bulhão Pato. Com- 
prehende as poesias, selectas do author, en- 
tre as quaes algumas já conhecidas, e que 
lhe grangearam os bens merecidos creditos 
de que gosa. 


rado pelos snrs. Rel 
€ stello Branco, Julio Machi 
grá illustrado com gra as, 
s onumento a Canões já do- 
meçaram. Está modelada uma das estatuas, 
eosnr. Victor Bastos segue com ontra. Pó- 
de quasi afirmar-se que o monumento esta- 
rá prompto no praso estipulado. 

ALIC9RAS 2 


NOTICIARI 


Caininho de ferro. — No caminho 
de ferro trabalha-se com toda a actividade, 
para no fim do mez, se fazer a viagem de ex- 
periencia entre a estação das Devezas e o 


Vouga. À 

Di locomotiva já chega 4 estação de Val- 
adares. Das Devezas para Valladares prin- 
cipiaram-se a assentar os carris definitivos. 
Entre estas duas estações é que ha a fazer 
algumas obras de pequena monta, como at- 
terros e desaterros, que occuparão aproxima- 
damente a distancia de 2 kilometros. 

Segundo nos informam, o snr. Salaman- 
ca tenciona vir inspeccionar a linha,e tambem 
abrir 4 exploração publica o caminho de fer- 
ro entre Estarreja é Gaya. 

O telegrapho do caminho de ferro, como 
já dissémos, está montado e funcciona para 
Ovar, Estarreja e Vouga. 

Enterramentos. — Desde 1 a 30 


cemiterios publicos da cidade 104 cadaveres, 
a saber: 


Sexomase. “Sexo fem. Total. 

Maior. Men. Maior, Men. 
Prado do Repouso. 7 5 19 64 
Agramonte.... ei. 5 3.193 4 
Somma.... 2 36 2 22 104 


Consumo de carnes. — Em todo o 
mez de junho ultimo abateram-se no mata- 
douro publico: de Paranhos; 1:38 1 rezes, sen- 
do 976 bois, 329 bezerros e vitellas e 76 car- 
neiros.: Estas rezes produziram «em carne o 
peso total de 245:732 kilogrammas. 

Transito de carros. — Durante o 
mez de junho ultimo o numero de carros que 
entraram as barreiras da cidade com differen- 


zendo carretos successivos foi de 9:953. 

O numero de carros que carregaram es- 
trumes para fóra de barreiras foi de 901. 

A estatua. — No dia 8 veio a esta re- 
dacção o snr. Antonio de Almeida Costa pe- 
dir que noticiassemos que no dia seguinte es- 
taria exposto no paço municipal o modêlo da 
estatua do Senhor D. Pedro V, destinada ao 
monumento da Batalha. 

Démos a noticia como aquelle senhor nos 
pediu, e dissemos modêlo em vez de modêlo do 


çoado e reproduzido, é, em todo o caso, o mo- 
dêlo (já segundo) feito expressamente para 
ser trabalho aproveitado para a estatua do mo- 
numento da Batalha, pois que o snr. Almeida 
Costa, pelas forças do seu contracto de arre- 
matação da obra de esculptura do monumen- 
to, se obrigou a dar o modelo da estatua, e já 
foi n'esta qualidade de modêlo que no estabe- 
lecimento do snr. Almeida Costa esteye expos- 
to o modêlo do actual modêlo. 

O numero de exemplares da obra e o des- 
tino que possam ter não altera em nada o fim 
do seu primordial e intencional destino. 

“Lyceu nacional. — Poz-se hontem 
ponto na aula de philosophia do Iyceu nacio- 
nal d'esta cidade. v do 

Era a unica que ainda estava aberta, por 
se não terem concluido as materias que se es- 
tudam n'aquella aula. 

Os exames d'esta disciplina vão principiar 
por estes dias. 

Os das outras, bem como os das linguas, 
continuam regularmente, 

Lugar a concurso. — Acha-se a 
concurso perante a repartição de fazenda 
d'este districto por espaço de 20 diasa con- 
tar de 10 do corrento, o lugar de recebe- 
dor da comarca de Villa do Conde. O ren- 
dimento d'este lugar é de 6008000 réis apro- 
ximadamente, procedentes das quotas que 
pertencem ao recebedor. A caução que tem 
a prestar é de 4:6005000 réis. 

“General Passos.— Deve chegar hoje 
a Lisboa o snr. general José Gerardo Ferrei- 
ra de Passos, ajudante de campo de El-Rei o 
Senhor D. Luiz I, que veio ao Porto represen- 
tar o mesmo augusto Senhor na solemnidade 
do dia 9. 

O snr. general Passos partiu d'aqui na 
noute de ante-hontem para hontem em trem 
expresso. 

Morte repentina. — Hoje pela ma- 
nhã, pouco depois de se levantar da cama, 
morreu repentinamente um barbeiro da rua 
das Congostas, por nome Francisco José do 
Couto. Era viuvoe tinha 60 annos de idade. 

Perigo da pesca. — Hontem de tar. 
de, José Coelho Pinto de Almeida menor de 
12 annos, filho de João Coelho Pinto de Al- 
meida, morador no largo da Policia, estava 
dentro de uma lancha junto ao caes dos Guin- 
daes, pescando à cana. 


a ' na Z 


de junho ultimo foram sepultados nos dous 


tes generose o dos que n'ella transitaram fa- 


modêlo, porque, embora tenha de ser aperfei- 


que cahisse ao rio, e em lugar 


> «se lhe não valessét mah 
Teixeira é Simão TOO S, mi é 
Es ue 1 


v 
) 
preeipitadamente rio conseguira 
o inexperiente pescador, quando já a corrente 
olevava para debaixo da lancha, e trazel-o 
salvo para terra firme. 

Romarias. — Foi hontem a romaria de 
SS. Bento; das Peras em Rio Tinto. A concor- 
rencia de gente tanto das aldeias como da ci- 
dade foi extraordinaria. 

Houve para alli corridas de carros e cale- 
ches, que iam'e vinham sempre cheios de gen- 
te. Os viveres do arraial tiveram grande con- 
sumo, pois, varreu tudo ! 

Não consta que houvesse desordem, nem 
cousa que deva figurar no reverso da meda- 
lha, 

Amanhã é a romaria e arraial de S, Ben- 
to das Peras nos Carvalhos, que tambem cos- 
tuma attrahir immensa concorrencia de povo. 

Conde do Bomfim. — Noticiando o 
telegramma que hontem recebemos de Lisboa, 
a morte do snr. conde do Bomfim, que achan- 
do-se no dia 10 na secretaria da guerra, foi 
alli fulminado. por uma apoplexia, não é fóra 
de proposito a seguinte noticia ; 

O tenente general José Lucio Travassos 
Valdez, primeiro barão e primeiro conde do 
Bomtim, ministro de Estado honorario e vo- 
gal do supremo conselho de justiça militar, 
tinha nascido em fevereiro de 1787, econtava 
por isso 75 annos e 6 mezes de idade. 

Tinha as seguintes condecorações : 

Commendas das ordens portuguezas da 
Torre e Espada, Avize Conceição; medalha 
portugueza de Orthez'e Toulouse, cruz das 
seis campanhas da guerra peninsular; gran- 
cruzes de Leopoldo da Belgica, do Leão dos 
Paizes Baixos e de Carlos III de Hespanha; 
medalha britannica de Salamanca e medalha 
hespanhola de Albuhera. 

Contava 54 annos de vida militar desde 8 
de junho de 1808, 

Obteve o primeiro posto de official (alferes) 
em 28 de novembro de 1811 é o ultimo de te- 
nente general em 3 de julho de 1845. 

Era actualmente o n.º 1 no quadro dos te- 
nentes generaes. 

Foi ajudante general do exercito de D. 
Pedro durante a guerra de 1833 a 1834.e 
ainda ultimamente commandou a 7.º divisão 
militar. 

Foi ministro da guerra de novembro de 
1839 até aos primeiros dias de fevereiro de 
18492. 

Foi agraciado com o titulo de barão “do 
Bomfim em 1837 e com o de conde em abril 
de 1838. 

O general conde do Bomfim era conside- 
rado como um dos mais habeis no serviço mi- 
litar da secretaria e geralmente estimado pe- 
las suas maneiras affaveis e benevola tractabi- 
lidade. 

Não faltará que vêr. — Temos mui- 
tos divertimentos em perspectiva para a pro- 
xima estação theatral. 

Além da companhia lyrica da empreza 
Alba, que tomou por dous annos o theatro de 
S. João, diz-se que virá ao Porto a grande tra- 
gica Ristori para representar no mesmo thea- 
tro com uma companhia franceza e que para 
o theatro Baquet vem uma boa companhia hes- 
panhola de zarzuella. 

O theatro de S. João, depois do concerto 
do pianista Perrelli, que terá lugar na proxi- 
ma segunda-feira, fechar-se-ha, para se faze- 
rem a reforma do encanamento. do gaz e'ou- 
tras obras necessarits, que'devem estar prom- 
ptas antes de começar a estação theatral. 

A reforma do encanamento do gaz era mo- 
mentosa, e indispensavel. 

Porto sujo. — Por edital de 7 do cor- 
rente, o conselho de saude publica do reino 
declarou suspeita de cholera-morbus a ilha 
Mauricia. , 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — O «Diario» de 10 do corrente, hoje 
recebido, publica a relação n.º 8 das pessons 
a quem a commissão, incumbida de classiti- 
car o direito a esta distincção, verificon que 
ella pertencia. Dos que figuram n'essa rela= 
ção, transcrevemos hoje os nomes dos que fo- 
ram condecorados com os algarismos 9 e 8. 

Com oalgarismo 9: 

A João José Pereira e Horta, brigadeiro 
graduado, commandante do butalhão de caça- 
dores n:º 2. 

Manoel Antonio de Barros e Vasconcel- 
los, brigadeiro graduado, commandante do 
regimento de infanteria n.º 7. 

Francisco Machado Bello, coronel: refor- 
mado addido ao 3.º batalhão de veteranos. 

Barão de Villa Cova, coronel do 2.º bata- 
lhão movel de atiradores. Tendo sido incluido 
na relação n.º 7 coma medalha 'com o alga- 
rismo 7, reconheceu a commissão ter direito 
medalha das campanhas da liberdade com o 
algarismo 9. y 

Antonio Nicolan de Almeida e Liz, tenen- 
te coronel do regimento de cavallaria n.º 5. 

Joko Fernandes Cruz, major reformado 
addido 4 companhia de veteranos dos Açores. 

João de Almeida, segundo sargento addi- 


nas Escadas das da “Jangando-se 


igarrar | 


foi-lhe reconhecid! 
com o algarismo 
'aria, cabo de esqu 
dra do corpo de invalidos militares de Runa. 

Francisco Fernandes Parente, anspeçada 
que foi do batalhoão de caçadores n.º 5, 
addido 4 8.º companhia de veteranos da Ex 
tremadura. l 

José Alberto de Aguiar , musico que foi 
do batalhão de caçadores n.º 5 ; addido ao 
castello de S, João Baptista na ilha da Ma- 
deira. 

José Maria, soldado invalido militar de 
Runa. : 

José Antonio Bernardes, soldado que foi 
do extincto regimento de yoluntarios da rai- 
nha, porteiro da camara de cavallo, de nu- 
mero. - 

Polycarpo José, soldado n.º 83 do corpo 
de invalidos militares de Runa, 

Manoel Pereira, soldado que foi do ba- 
talhão de caçadores n.º 5. 

Com o algarismo 8: 

A Simão Jorge Chaves Pimentel, tenen- 
te coronel reformado commandante dos guar- 
das barreiras do: Porto e Villa Nova de Gaya. 

Joaquim Lazaro: Franco, major comman- 
dante do 3.º batalhão de: veteranos. 

Francisco Antonio, soldado n.º 86 do 
corpo de invalidos de Runa. 

— Dos extractos que fizemos de uma das 
relações anteriores, por esquecimento se não 
mencionou o snr;. Alexandre José Rezende, 
pai do distincto. pintor portuense o snr. Pran- 
cisco José Rezende, ao qual a commissão ve- 
rificou pertencer o algarismo n.º 9. O snr, 
Alexandre Rezende foi capitão de infanteria 
n.º 18.6 reformado em. 25 de julho de 1833, 
e é actualmente commandante da companhia 
de veteranos de Mathosinhos. 

Despachos administrativos. — 
O «Diario de Lisboa» de 10 do corrente pu- 
blica os seguintes despachos de administrado- 
resde concelho, de alguns dos quaes já dé: 
mos noticia, que tiveram lugar por decretos 
de 16 e 23 de junho ultimo : 

José Justino de Magalhães Barbosa Leão 
— transferido do lugar de administrador do 
concelho de Cabeceiras de Basto para o mes- 
mo emprego no concelho de Amares, que va- 
gou pela exoneração concedida ao bacharel 
João Joaquim Gomes de Araujo Alvares, 

Bacharel Custodio Leite Pereira de Abreu 
e Souza —nomeado para o lugar de adminis- 
trador do concelho de Cabeceiras de Basto, 
que vagou pela sobredita transferancia. 

Henrique da Gama Barros — transferido 
de administrador do concelho de Cintra para 
o mesmo emprego no bairro alto de Lisboa, 
que vagou pela exoneração concedida a Ma- 
noel Joaquim d'Almeida. 

Francisco de Paula Mendonça Pessanha, 
administrador do concelho de Torres Vedras 
— transferido para o concelho de Cintra. 

José Gomes: Arouca, administrador do 
concelho de Almada — transferido para o con- 
celho de Torres Vedras. 

Joaquim Rodrigues Batalha, administra- 
dor do concelho de Oeiras — transferido para 
o concelho dk: Almada. 

Francisco de Salles da Silveira, admi- 
nistrador do concelho do Barreiro — trans 
ferido para o concelho de Oeiras. 

João Carlos Botelho Moniz — nomeado 
para o lugar de administrador” do concelho 
do Barreiro, que'vagou pelasobredita trans- 
ferencia. 5 

Graças régias. — Como reconheci- 
mento dos bons serviços que prestaram por 
occasião dos ultimos tumultos do Minho, fo- 
ram agraciados com o grau de cavaleiro de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viço- 
sa, o sntr. Luiz Augusto Vieira, vice-presi- 
dente da camara de Guimarães, e com o da 
Ordem de Christo os snrs. Antonio de Men- 
danha Arriscado, administrador do concelho 
de Barcellos, e Carlos Augusto da Costa Tei- 
xeira, administrador do concelho de Villa No- 
va de Famalicito. 

Suicídio. — No dia 9 suicidou-se em 
Braga, precipitando-se n'um poço, com uma 
pedra amarrada 'ao pescoço, um soldado de 
infanteria n.º 6. Ê 

Fallecimento. — Falleceu em Braga 
a: sogra do snr, Francisco Casimiro da Cruz 
Teixeira. 1 

Caminhos de ferro portugue- 
Zes. — O numero médio de operarios empre- 
gados por dia nas differentes obras das li- 
nhas de Badajoz e Porto, na semana finda 
em 28 de junho, foi o seguinte: 

= Oper Car Cavalg. Wag: 
Linha de Badajoz 11:094 601 675 150 
Linha do Porto... 14:855 624 868.132 


D 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica as seguintes noticias ácerca 
do estado agricola em varios: districtos : 

* Evóra 20 de maio. -— As cearas prin- 
cipalmente as de trigo, apesar das venta- 
vias e copiosas chuvas que houveram, con- 
servam-se actualmente com bom aspecto; se 


mm consequencia dos grandes frios, 
não ter corrido favoravel a esta- 


o competente, e pur isso n'umas par- 
tes apresentam pouca espiga, e n'outras al- 
guma abundancia, sendo certo, que tudo 
quanto é vinha velha, pouco ou nada tem. 


*Os olivaes e pomares estio em bom estado 


de florescencia , mas ha alguns: olivaes no 
concelho de Redondo, que estão afectados 
de ferrugem. 17 DURO PRE 

Faro 2 de junho. — As cevadas ecen- 
teios, estão pela maior parte ceifados, e 
pouco produzem. Os trigos temporãos: es- 
tão maduros e prometem produeção cescaça ; 
os serodios em terras fundas e frescas dão 
esperanças de, melhor;producção, “Os mi lhos 
e Jegumes apresentam ,. em geral bom as- 
pecto. As oliveiras é amendoeiras - promet- 
tem uma colhéita mediocre. As alfarrobeiras 
estão, em alguns sitios, quasi perdidas da 
molestia , que ha annos as accommetteu , 
e por essa causa a producção d'este impor» 
tante genero, está, hoje muito. reduzida. 
As aryores de fructo e pomares de espinho 
apresentam face ponco lisongeira. As figuei- 
ras promettem abundante novidade. As vi- 
nhas já se mostram atacadas. do oidium em 
algumas localidades. á 

Vianna do Castello 3 de junho, —"A se- 
menteira do milho ainda não está ultimadas 
porque as cluvas que houveram na primeira 
quinzena de maio. muito atrazaram aquelle 
trabalho; porem o que já estava, semeado, 
crescido, e sachado apresenta muito bom as- 
pecto. Às searas do trigo, centeio, cevada 
e aveia promettem, por emquanto, uma: co- 
lheita regular. As batatas estão sendo, muito 
atacadas de molestia.. As vinhas já vão mos- 
trando em um e outro ponto, ainda que ra- 
ros, o oidium. Os pomares de caroço e es 
pinho soffreram muito com os vendavaea, que 
a uns arrancaram os fructos, e, a outros a 
flor, de modo que deve haver falta de fructa, 

Coimbra 4 de junho. — Às soaras de tri- 
go e cevada promettem pouco, As. de milho 
temporão estão por partes cortadas do-bicho, 
não correndo tambem favoravelmente ás se- 
menteiras do serodio pela inconstancia do 
tempo. Os pomares acham-se , despidos: de 
fructos. Os olivaes apresentam bom aspecto, 
assim como as vinhas, mas em algumas lo- 
calidades já vai apparecendo o oitium. Os 
batataes em alguns concelhos estão inteira- 
mente perdidos com a molestia. 

Villa Real 6 de junho. — As seavas vão 
apresentando um aspecto mais lisongeiro em 
alguns concelhos do districto, excepto o mi- 
lho, que em algumas localidades nasce com 
pouco vigor, por causa do frio e chuvas que 
teem havido. As vinhas mostram tima vege- 
tação e desenvolvimento muito regular; mas 
já n'ellas apparece o «oidium», se bem que 
em pequena escala. Tanto no concelho de 
Villa Real como nos outros do paiz do Douro 
os lavradores não se teem poupado-a esforços. 
para combater a molestia com os enxoframen- 
tos, e, por emquanto, não se tem apresentado 
com o caracter assustador dos outros annos. 
As oliveiras mostram-se viçosas e bem espi- 
gadas. As arvores de fructa promettem: pouca 
abundancia. Os batataes apresentam mau as- 
pecto. Nas povoações de Villarandello, Santa 
Yalha, Teixugueira, Gorgoço e Barreiros, do 
concelho de Val Passos, as searas, vinhas e 
oliveiras foram destruidas por uma forte tem- 
pestade que alli houve no dia 25 de maio ul- 
timo. 

Portalegre 6 de junho,— O tempo tem cor- 
rido ultimamente bem para a maior parte das 
searas, ainda. que em algumas localidades: se 
calcula uma colheita pouco abundante, sendo: 
esta talvez a causa por que se sustenta o alto 
preço do trigo. Os olivaes véem carregadissi- 
mos de fructo. Ás vinhas até ao: presente li- 
vres da molestia apresentam uma novidade 
esperançosa. Os pomares de espinho teem um 
aspecto regular, assim como;o outro arvoredo 
tem todo uma apparenciá agradavel, 

Leiria 7 de junho. — O aspecto das sea- 
ras-tem melhorado geralmente, Continuam, 
as sementeiras do milho nos campos. As vi- 
nhas vegetam com mostras de fructo, mas 
vão sendo atacadas pelo oidium, que alguns 
proprietarios combatem com o enxofre, Os 
olivaes estão bons, e muito florescentes: 'Os 
pomares promettem pouco frueto, y 

Guarda 21 de junho,—No dia 23 de imaier 
ultimo, descarregou noconeelho de Villa da 
Foz Coa, uma tão forte trovoada, que des- 
truiu a maior parte das seatas e-vinhas d'a- 
quelle concelho , ficando: alguns: lavradoves  - 
reduzidos á miseria: Nos: mais pontos do dis- 
tricto acham-se com boa apparencia as sea- 
ras; porém, em alguns sitios já principia a | 
desenvolver-se a molestia das vinhas: As se- 
menteirasrde milho e feijão estão concluídas. 
Os olivaes apresentam um aspecto muito: li-. 
songeiro, e dão esperanças de uma colheita” 
abundante, ds sui) r 

Custello Branco 23 de junho. — As seúvas 
de trigo temporão, centeio e cevada, promet-. 
tem uma producção talvez menos que media- 


a eee e 


e 


— Enganasste, Annica. Desvarias por 
affecto a tua irmã. Simão da Lapa é en- 
geitido. Alvaro Pereira nunca ha-de querer 
ser cunhado d'elle. Dizem que tem uns con- 
tos de réis. Quem sabe o que tem um aventu- 
reiro? Se elle quizesse casar com ella , vi- 
nha pedila. Fugir no paquete teria descul- 
pa, se lhe tivessem negado a mão de Rosa. 
Mas assim quer dizer outra cousa muito dif- 
ferente. Que triste sorte a minha ! 

— Porém , meu bom papá, que lhe ha- 
vemos de fazer agora? 

— E' no que estou pensando para te 
salvar ao menos a ti. Não quero que vivas 
mais com semelhante mulher, nem a quero 
mais diante da vista. 

— Pois eu hei-de separar-me de minha 
irmã, com quem sempre me criei?-—exclamou 
Anna, encobrindo com a voz trémula e cho- 
rosa o contentamento que lhe dava esta 
intenção do pai-—Perdoe-lhe, papá. Ouça o 
que ella diz e tenha compaixão da pobre 
rapariga, 

— Ouvila? Nem um minuto! Para me 
querer dar leis com os seus ares orgulhosos 
'e soberanos ? Tunho sabes o que pedes. Mas 
antes assim. Mostras que tens um coração 
de anjo. Eu é que sempre te conheci bem. 

-— Minha pobre irmã! Tambem não se 
condemna uma rapariga por causa dos ga- 
batorios de um rapaz que não está em seu 
juizo ! 

— Calla-te. Não me amofines mais. E' 
bom amares tua irmã, mas tudo tem limi- 
tes n'este mundo. Simão da Lapa não é ra- 
paz de gabatorios. Sabem todos. quão sisu- 
do e reservado é. Sahiu-lhe agora do peito 
a verdade, onde a reflexão e o caracter dis- 


simulado a traziam comprimida. N'esse pon- 
to são dignos um do outro. São duas estatuas. 

— Já me callo, meu pai, comtanto qne 
minha irmã não saiha de casa. Isso é que 
era escandalo.. 

— Não ha-de ser. Sahirá para não vol- 
tar, mas ninguem fallará de nós na cidade. 
Se fallarom, ao menos reconhecerão que am- 
putamos o membro podre da familia e que 
temos direito à estima das pessoas honra- 
das. Vaite deitar, minha querida Anniea, 
e não digas nada a tua irmã. Pede o teu 
interesse que tudo se faça sem barulho, e 
Deus sabe o que essa doutora, como tu lhe 
chamavyas com tanta razão, armaria para hão 
sahir, e 

— E o pai ralhava-me ás vezes quando 
eu lhe chamava doutora o dissimulada ! 

— Eu cera pai de vocês ambas e a am- 
bas queria de todo o meu coração. Agora 
sou um desgraçado | 

— Não diga isso, meu pai. Nem que o 
tivessem atraiçoado ambas as filhas ! 

— Não, Annica — respondeu João da 
Silveira, beijando a filha. —Tu és um anji- 
nho. Vai descansar. Já deram duas horas. 
Sobretudo, nem palavra a tua irmã. 

Póde o leitor imaginar quio escusada era 
esta recommendação, D. Anna, apesar de tu-. 
do, acreditava na innocencia da irmã, e por 
isso mesmo julgava indispensavel evitar que 
ella se pudésse justificar. Pela manhã foi ao. 
quatro de D. Rosa, deu-lhe mil desculpas do 
que dissera na vespera e pediu-lhe que fos- 
sem amigas como tinham sido na infancia 
em quanto o amor maternal dirigiu para o 
bem com extremoso cuidado aquelles tenros 


corações, 


taram os cuidados e a rega de todos os dias 
a familia sem mãi. Vegeta, mas não flores- 
ce, dá finto, porém de má qualidade e sem 
perfume. A chuva do céu sustenta-lhe a vida, 
mas não a melhora e satisfaz como a agoa 
que ao cahir da tarde lhe levava a desvela- 
da mão do jardineiro. 

D. Rosa acceitou com as lagrimas nos 
olhos as desculpas da irmã. Abraçou-a e bei- 
jou-a com affecto e não lhe notou na phisisio- 
nomia os laivos de maus sentimentos que as- 
somavam a ella de envolta com a prazentei- 
ra esperança da fraternal humilhação. Tem- 
se visto o algoz acariciar a victima que vai 
suppliciar. Ahi póde haver verdade. Aqui 
sabe o leitor que não a havia. 

O que mais se «passou em casa de João 
da Silveira n'esse dia consta “de uma carta 
que com outros papeis relativos a esta histo- 
ria pára em meu poder. Era de D. Rosa 


que ainda vive na cidade. Dizia assim: 


"8. Bento de Ave Maria 5 de novembro 
de 1846. K 

Minha querida Thereza. 

Admiraste da data d'esta carta. Tambem 
eu. E tudo quanto te posso dizer. Não sei 
mais nada. g 

Meu pai hontem de manhã sahiu. Quan- 
do voltou, estava eu muito contente por ter 
feito as pazes com a Ânnica, que por não sei 
que bagatellas andava descontente de mim. 
Fui ao encontro de meu pai, e antes que ceu 
lhe fallasse, disse-me elle que a tia Izabel 
estava muito doente é pedia a minha com- 
panhia, 


E” semelhante 4 planta mimosa a que fal- 


para a unica amiga que tinha no Porto e 


Vesti-me á pressa e parti com meu pai 
para este convento. Recebeume a abbadeça 
com mil carinhos e acompanhou-me até ao 
quarto de minhá tia. Achei-a na sua cadei- 
ra de braços e teve um ataque de tosse quan- 
do me viu. E'o seu costume. Fóra disso, 
não me pareceu mais doente. 

Disse-me que precisava da minha compa- 
nhia por alguns dias. Respondi que estava 
ás suas ordens, mas que não trouxera senão 
o que tinha no corpo. À isso respondeu a 
abbadeça que meu pai lhe dissera que man- 
daria tudo. Eu não tinha ouvido tal. 

Alojaram-me em uma cella immediata à 
de minha tia e nella te estou escrevendo, 
Não sei o que tudo isto significa. A Annica 
tinha ar choroso quando- eu sahi de casa e 
meu pai não me den palavra desde a porta 
até ao convento. Não entendo. 

Já aqui passei uma vez quinze aborreci- 
dissimos dias quando minha tia quiz vêr se 
eu me habituava á vida de freira e se fica- 
va para sempre no convento. À final veio 
meu tio buscar-me por causado seu arroz 
doce e tirou-me d'este captiveiro. Deus lhe 
dê agora.a mesma boa inspiração. 

Confesso-te, minha boa amiga, que me 
custa estar aqui. Tu sabes a desgraça que 
aconteceu áquelle rapaz. Tenho receio de que 
me não cheguem cá as noticias. E' uma cou- 
sa singular. Nunca me disse que gostava de 
mim, mas et conhecia-o nos esfurços que elle 
fazia para o disfarçar. Creio que me conquis- 
tou assim. E” certo que o amo e que, feliz- 
mente, elle o não sabe. Folgo com este senti- 
mento, que não lhe serve de tropêço a nenhum 


dos seus planos. E” o amor mais puro e in- 
nocente que póde haver. ê 


Tu és de opinião que isto não 6 amor e 
que o amor se' compõe necessariamente da 
união de duas'substancias, o“ affecto de um 
eo do outro. Enganaste. Aqui tens um 
exemplo convincente do contrário. Eu amo-o. 
Elle ama-me. Porém: estes dous sentimentos 
não se tnem, não se confundem, não se to- 
cam. Seguem direcções paralelas, e, todavia, 
são fortes é vehementes. V 

Se tens noticias da saude d'elle, escreve- 
me só para m'as dares a saber. Eucreio que 
minha tia me não porá incommunicavel. 

Ve'se minha irmãte diz por que razão me 
mandaram para aqui. Pois que minha tia não 
está doente e'que a sua tosse dura ha bons 
vinté e cinco annos, ha-de haver outra causa 
que eu não posso descobrir. 

Entretanto, obedeço, que é o meu dever, 
lembro-me d'elle, que é o meu contentamento, 
o abraçote e beijo-te com afecto, que é para 
mim prazer é obrigação. 

Tua do coração, 
Rosa: 


Está retratada n'essas linhas a alma de- 
saffectada e singela de D. Rosa, à elevação 
dos seus nobres sentimentos, a suave delica- 
deza do seu coração. Rescendem & virtude 
as expressões da carta. Teem a celestial fra- 
grancia da tranquilidade da consciencia. 

Quererá o leitor agora saber algumas par- 
ticularidades' à respeito da tia Izabel, que, 
desde sidade de treze annos, vivia no con- 
vento das freiras benedictinas, onde tomára o 
véu de religiosa. Era irmã do coronel Pedro 
da Silveira, avô de D. Rosa, e entrára para 


o convento quando era alli abbadeça D. Bri- 


gúâneia é vivêra contentesem murmunmsuma 
queixa contra a regra do patriarcha S. Ben- 
to. Nas annos viçosos que lhe decorreram en- 
tre o quarto e o setimo, lustro, sahiu sempre 
a buscar nos banhos do mar remedio cortrá- 
os repetidos ataques nervosos que a acommet- 
tiam no convento. Frequentáta entio muito 
a sociedade do Porto e fôra celebrada entre 
as primeiras formosuras d'ella pelos poetas 
d'aquelle tempo. y 
Aos quarenta annos cessowlhe o padeci- 
mento nervoso € principiou a sofirer de uma 
tosse rebelde, que, à final, se tornou chroni- 
ca, e que, ao aproximar dos 'sessentá, se com-; 
plicou com accessos astlimaticos.. Assim ti- 
nha vivido até aos setenta e cinco, que con- 
tava agora. 4 
Passava os dias eim uma; grande poltro- 
na que hordúra da tia abbadeça, “lendo. com 
oculos os livros que trouxera do seculo, e que: 
já sabia quasi de cor, ow conversando: com: 
algumas freiras novas, a quem ella contava 
as divertidas historias que armazenira na sua 
longa vida; Entre os livros tinham «o primei- 
ro lugar-os dous volumes de Paulino Cabral, 
de cujas «Verdades Singelas» ella sabia a 
gonuina applicação, As historias eram de amo- 
res, que, segundo a authoridade do nosso Ca- 
mões, são o melhor emprego para passar o 
tempo nas longas navegações, como é-esta 
do claustro, em que! pelo oceenno do amor di- 
vino se demanda o: portodá eterna beniaven- 
turança. obsl o me 
“Nos sentimentos, no caracter, nas pai- 
xões, nos preconceitos enas virtudes:era uma 
freira velha, e com isto digo tudo. 


tes da Silveira; sua tia, Professára som repu- 


solo A 
” (Conti): 


ha em partes 
go tremez e milho dão por em quanto espe- 
ranças lisongeiras, e o mesmo suecede quan- 
to a legumes e batatas. As vinhas ettem. 
uma producção mediana. Os olivaes: apre- 
sentam um aspecto esperançoso, posto que 
já o mostrassem melhor. Os pomares tem pou- 
co fructo. Ha abundancia de pastos e o esta- 
do dos gados continua a ser bom. As trovoa- 
das, as chuvas; a nevoa e os frios que sobre- 
vieram no mez de maio ultimo e nos princi- 
pios de junho foram a causa do pres 
ora se conhece ter havido em algumas sea- 
ras de pragana e em outras produções agri- 
colas. a 

Aposta extravagante. — Lê-se no 
«Sporto : É é 5 

« À aposta mais curiosa e certamente a 
mais extraordinaria que n'este momento oe- 
cupa o «Sportmen» inglez, é a de um tal Ri- 
cardo Mauks, que deve andar 1:000 milhas 
inglezas em 1:000 horas. 

Isto não. é nada extraordinario á primei- 
ra vista, mas se se considerar que elle não 
deverá andar mais que uma milha por hora, 
talvez se julgue impossivel. Elle está oppri- 
mido pelo sômno, mas tem confiança e acra- 
dita que “ganhará a aposta. 

* Hoje ao meio dia deye ter andado 725 
milhas. / 

Ha portanto 725 horas que não dorme, 
mais de tres quartos de hora por hora, sup- 
pondo-se que ande uma milha n'um quarto 


de hora. A 
Legislação bavara) — Dizem de 
« A nossa legislação considera como sui- 


Munich em 24 dejunho : 
cidados os individuos imortos em duello 
muito tempo que se não tinha estrictamente 
observado a lei a eae Ro : 

Honte; ois “do meio dia, quando os 
amigos portanto: morto Suit ollo se 
reuniram “para assistir ao enterro, foi-lhes di- 
to, que por ordem do procurador regio, o ca- 
daver tinha sido. entregue ao theatro angto- 
mico do hospital. 

Espera-se assim diminuir o numero dos 
duellos, muito frequentes na nossa. Universi- 
dade. » 


Secção religiosa 


DOMINGO, 13 DE JULHO 

Crportrra. — Festividade do Corpo de Deus. 
Oradoro rev. conego Pina. A musica da capella 
do smr: Silvestre executará a missa de Mois 

Panaxuos. — Festividade á Senhora do Parto; 
com festa todo o dia e procissão de tarde. Orador 
o rev. abbade de Milheirós. 

Susro Oyrio (em Villa Nova de Gaya). — Festi- 
vidade á Senhora dos Remedios, com exposição todo 
o dia é sermão de manhã e do tarde. Musica da ca- 


Ia do sir, 8 Oo CORSO 
DE ER da Ud nao 


Canxo.— Na sexta-feira principiou a novena & 
padrocira, 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 11 
ENTRARAM 
Francisco Augusto de Faria, solteiro, sa- 
pateiro, 22 annos, natural da freguezia de 


S. Martinho de Arvore, comarca de Coimbra, | 


arguido de ferimentos, pelo que foi conde- 
mnado em-5-annos « vedo: rica, 
Nai NATE TO 

“Antonio Francisco (o Rapa), solteiro, tra- 
balhador, 25: annos; nai al da freguezia de 
S. Salvadórida Mirando 0, comarea 
de Louzã, arguido de roubo e arrombamen- 
to, pelo que foi condemnado a degredo per- 
petuo com trabalhos publicos no Ultramar. 

Bernardo dos Santos, propristario, 67 an- 
nos, natural da freguezia a S. João Evan- 
gelista, comarca de Coimbra, arguido de fe- 
rimentos, pelo que foi condemnado em 3 an- 
nos de degredo para a Africa Occidental. 

Joaquim dos Santos Olinas, solteiro, sa- 
pateiro, 45 annos, natural da freguezia de.S, 
Miguel de Coja, comarca de Arganil, argui- 
do de homicidio, pelo que foi condemnado a 
degredo perpetuo com trabalhos publicos no 
Ultramar. 

Luiz Fernandes Alves (o Coelho), casa- 
do, caiador, 44 annos, natural da freguezia 
de 5. Sebastião de Villa Pouca, comarca de 
Taboa, arguido de tentativa de roubo, pelo 
que foi condemnado em 3 annos de degredo 
para a Africa Occidental. 

Manoel José Madeira, (o Cachucho), ca- 
sado, trabalhador, 25 annos, exposto na roda 
de Coimbra, arguido de roubo, pelo que foi 
condemnado em 4 annos de degredo para a 
Africa. 

Manoel de Oliveira Chorro, casado, tra- 
balhador, 47 annos, natural da freguezia de 
Santa Catharina de Anobra, comarca de 
Coimbra, arguido de desordem e ferimentos, 
pelo que foi condemnado em 6 annos de de- 
gredo para a Africa Occidental. 

João Rodrigues Chorro, casado, traba- 
lhador; 33: amos, natural da freguezia de 
Santa Catharina de Anobre, comarca de 
Coimbra, arguido de desordem e ferimentos, 
pelo que foi condemnado em 6 annos de de- 
gredo para a Africa Ocidental. 

Francisco Monteiro, solteiro, vassourei- 
ro, 26 annos, natural. da freguezia de Santo 
André de Cubellos, comarca-de Baião, ar- 
guido: de furto, pelo que foi condemnado em 
4 annos de degredo para a Africa. 

Francisco Gomes, casado, proprietario, 
45 annos, natural da freguezia de Nossa Se- 
nhora da Sella, comarca de Chaves, arguido 
de ferimentos, pelo que foi condemnado em 
5 annos de degredo para a África Occidental. 

Francisco: Martins, viuvo; carpinteiro, 57 
annos, natural da freguezia de S. Vicente de 
Redundella, comarca de Chaves, arguido de 
ferimentos, - pelo que foi condemnado em 3 
annos de degredo para a Africa Occidental, 

Manoel Antonio (o Peneireiro), solteiro, 
tendeiro, 36 annos, natural da, freguezia de 
Sunto Estevão, comarca de Chaves, arguido 
de roubo, pelo que foi condemnado em 5an- 
nos de degredo para a Africa Occidental. 

Francisco Rio Maior, solteiro, creado de 


servir, 23 annos, natural ida freguezia de S. |- 


Julião de Biba, bispado de S., Thiago, no rei- 
no da Galliza, 

Campio Fornoi, solteiro, creado de ser- 
vir, 21-annos; natural da freguezia de S. 
Christovão de Corsam, bispado de S. Thia- 
go, no reino da Galliza, 

Bento Conde, solteiro, carrejão, 22 an- 
nos, natural da freguezia de Samta Maria de 


Brandonhos, bispado do 8. Thiago, no reino à 


da Galliza, e 

André Garcia, solteiro, carrejto, 23 an- 
annos, natural da freguezia de S. Thiago 
do Moinho, bispado de S. Thiago, no reino 
da Galliza, arguidos de refractarios do exer- 
cito hespanhol, e como tal ficam à disposição 
do consul da mesma nação. 

SAHIRAM 

- Paulino José dos"Santos, casado, 

nos, natural da freguezia de S. Miguel de 


Paredes, comarca de Penafiel, que 
udo n'estas cas em 5 do « 
arguido de furto. Foi solto 
tra elle procedimento. 


por não hayer con- 


Relação do Porto. 7 
sessão DE 9 Dz JULHO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
a Appellações civeis 

“Porto. (O bacharel Candido José Alves do Val- 
le — Contra os reverendos conegos da mitra da 
diocese — Juiz Barbosa, escrivão Guimarães. |. 

Amarante. A irmandade das Almas de Ama- 
rante — Contra Maria Carvalho e marido — Juiz 
Pinto, esenvão Silva Pereira. 

Lousada. D. Margarida do Souza é Castro é 
marido — Contra Francisco de Souza Guedes Cou- 
tinho Lobo e mulher — Juiz Abranches, escrivão 
Albuquarques «e y errar 

— Porto. Bemardo José Ferreirt de Souza — 
Contra Fernando Peres e mulher—Juiz Lopes, es- 
crivão Cabral. [ 

Ag 


igravos 

Albergaria-a-Velha.. O reverendo João da Ra- 
cha de Figueiredo — Contra Venaneio da Rocha 
Figueiredo e ontro — Juiz Cerqueira, escrivão Sil- 
va Pereira. 

Barcellos. O M. P.— Contrã Joaquim Bai- 
roso- de Muttos — Juiz. Souzay escrivão Albuquer- 
que, antm 


! 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, 
do Havre é de Bruxellas de 4, 

Foi de verdadeira importancia a disens- 
são que houve na camara austriaca sobre à 
questão italiana. 

A camara pronunciou-se no sentido de 
abrir negociações diplomaticas, que resolven- 
do a questão italiana, diminuiam os grandes 
sacrifícios que impõe ao imperio a concentra- 
ção de numerosas tropas no territorio vene- 
ziano. : - 

O presidente do conselho e ministro dos 
negocios estrangeiros, fez declarações favo- 
raveis n'este sentido, ainda que sustentando 
o direito da Austria sobre o Veneto e mos- 


eta 


do pontificado. 

As noticias de Turin dizem que o gover- 
no não teve conhecimento da viagem de Gra- 
ribaldi a Palermo, e que havia receios de que 


” 
“| fosse a Napoles,. porque, como isto coincide 
Aa A : 


com certa agitação é preparativos do partido 
de acção, teme-se que Garibaldi reproduza 
n'este verão alguma cousa semelhante à sua 
expedição 4 Sicilia. 

Dizem as noticias de 'Turin que o governo 
italiano insiste com a França para tomar par- 
te na expedição do Mexico, pela vantagem que 
esta intervenção daria á sua politica, mas que 
a França declara que a sua dignidade a im- 
pede de acceitar auxilio de outra potencia, em 
quanto as tropas francezas não occuparem a 
capital do Mexico. dades 


Despachos dos sornaes estrangeiros 


» chama-se Jarozinski. 
Ogoverno francez deci- 
din chegar ao'Mexico para vingar a honra 
militar da derrota de Puebla e para obter 
satisfação dos anteriores aggravos, porém 
renunciow-sos “seus projectos ! monarchicos 
para aquelle paiz. 

BRUXELLAS 5. — A «Independencia» 
censura a cegueira da paixão politica que 
guiou a camara dos deputados de Turin a 
submeiter a um conselho de guerra os pai- 
sanos que excitem a deserção. 

Accrescenta o mesmo jornal que o con- 
gresso legitimista de Lucerna se dispersou 


Chambord e de sua irmã a duqueza de Parma. 

Na «Independencia» tambem se lê 0 se- 

uinte ; E 

«A Mespanha não se uniu a outras pos 
toncias que fizeram tentativas junto de Fran- 
sa, em favor do poder Temporal do Papa, 
porque o governo da rainha Isabel consi- 
derã o poder temporal mais firme agora e 
menos ameaçado que nunca. » is 
É RAGUSÁ gens s insurgentes continuam 
a progredir; tomaram e saquearam as aldeias 
de Wiahoevich, Lubiuje, e a cidade de Qutz- 
ko: agora bombardeiam Niksick. Dervish- 
pachá está em plena retirada; dirigiu de Bile- 
cia um appello aos: voluntarios turcos da Her- 
zegovina. 

SOUTHAMPTON 6.— Chegou o general 
Prim. 

NOVA-YORK 26. — Mac-Clellan oceu- 
pou uma posição avançada diante de Rich- 
mond, sem soffrer grandes perdas, 

O general separatista Jackson bateu o ge- 
neral federal Fremont. 

Shieldse Banks reuniram-se ás for 
tem Lincoln. 

O congresso votou um imposto de meio 
centimo em libra de algodão. 

O ouro está a 94. 

LONDRES 7.-- O general Prim deve 
aqui chegar ás 9 da noute. 

Ha noticias da Habana, Tinha chegado, 
do Mexico Zuloaga, e o padre Miranda, sa- 
hindo este para França. Marquez, Cobos, 
Vicario e Mexica continuavam com os fran- 
cezes, que ainda oceupavam Orizaba, Cordo- 
ba e Veracruz, sem serem hostilizados, espe- 
rando reforços e material de sitio. Reinava 
no Mexico uma dictadura revolucionaria tão 
terrivel como a de 93 em França. 
Dan 

PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 

Receita da: alfandega do Porto de 1 x 
10 de julho .. 
Idem no dia 11 


ças que 


73:9913405 
5:0493065 


79:0403470 


Despachos de her pONtA ção, 
1 


Julho 

RIO DE JANEIRO. — Na baren Felix, A. L. 
de Vasconcellos, 1 caixão com pentes; J. É. dos 
Santos, 34 ditos com vinho "engarrafado; À. R. 
d'Azovelo, 2 barris com presuntos; P, A. Fer- 
mandes, 1 caixão com obra de palheta falsa. 

IDEM. — Na barca Tamega, M. de Faria, 1 
caixão com calçado. 

HAVRE—No patacho Alerta, F, Chamiço, 
Filho & Silva, 1 oitavo pipa com vinho. 

LONDRES. —Na escuna Starling, Croft & C2, 


1 pipas com vinho. 
ALICANTE, —No hinte Duarte 1.º, D. Pedro 
Martins, 4 cestas com archotes. 


LEITH. 
Graham & 


—Na escuna Mary Lloyd, G, e João 
, 4 pipas com vinho. 

Ipel É No brigue Boa Fé, J. P. 
com torneiras de pau. 

«— No vapor Cintra, J. A, Sonres, 
10 caixas com maçãs; L. M. de Oliveira, 6 caixas 
com peras; O. Coverley, 208 ditas com ditas; A. R. 
Ferreira Viarma, 5 botijas e 2 Intas vazias; J. €. 


8; Assenção, 16 caixas com maças, 
e 15 ditus ERR D. G. Ribeiro, 100 ditas com 


nte mez, d 


- | deman, 


trando-se decidido a manter a independencia | 


pela, partida para Londres do conde de| 8, 


“| ley astros > 


ães, 70 ditas com 
peras; 6. Agness, 60 caixas com maçãs; 'P. G. Sn 


com: dito; T. J. Smith, Son & Jol 
vinho; Butler Nephew & C;, 1/g dita com « 
C. dos Santos, 50 caixas com maçãs, e 30 di 
cebolas, 


Completa descarga 


Julho 11 
LISBOA. — Rasca Senhora, do Carmo. 
AVEIRO — Hiate Conceição Feliz. - 


LISBOA. —Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL. — Barça Formosa. 
POVOA. —Lancha Senhora da Guia. 


Termos de carga 
nd Julho H 
PORTIMÃO.—Cahique Senhora da Conceição, 
42 ton. mestre, Aguiar. 
HAVRE.—Patacho Alerta, 117 ton. mestre 
André. 
LISBOA —Vapor Lisboa, cap. Contente; 
VILLA DO CONDE. — Lancha Senhora da 
Guia, 9 ton. mestre, Soares. 
SETUBAL. —Hiate Feliz Pensamento, 50 ton. 
mestre, Monteiro, 


Generos despachados para consumo 
Julho 11 
Assucar — 12 caixas e 125 satcos. 
Café — 32 saecos é 3 barricas, 
Arroz — 50 snecos. 
Farinha de pau — 2 barricas. 
Gomma — 35 barricas e 35 paneiros. 
Aguardente estrangeira — 3 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Julho 11 
Enxofre em flor — 91 barticas. 
Garráfinhas de soda — 98, 


Movimento dos hos e aguas- 


ardentes 
Julho 11 
Litros 
MANIPESTADO/ PARA DEPOSITO 
VInhONC ac na goias dao 59559,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. 250348 
Dito verde. . 949,86 
EM VILLA NOVA 
Vinho”. sec nose 8400,00 
DESPACHADO PARA 
Vinho. 7922,00 
“Mer. s nacionaes 
DM 00 ponto 12 De svimo 
Farinha de milho. ta 
igo da terra 50 
mer serodio. 920 a 900 
» barbella. S60 a 880 
Feijão branco 550 a 580 
» vermelho. 660 à 670 
» rajado. 540 
* frade. . 520 
» amárello. 560 
Milho « 560 a 600 
Centeio. 480 a 500 
Cevada. 400 a 440 
Batatas (alqueire) 400 
Azeite. . 58700 155750 


Praça de Lisboa 9 de julho 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até 8 de julhx qo 
Idem no dia 9. 


60:3125451 
03224 


65:9173675 


Inscripções assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º semes- o É 
tre de 186; 45 24514 
i 245 1% 
a 43 1h 
t 1 02 
ida publica azues]) 2 a 4 
Titulos de divida: publica [das 
tres operações). ce dE if 
Papel-moeda... + 2%. a 28 


Fundos estrangeiros 
Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em & de julho — 8 por cen- 
to consolidado a 49,35, 49,40 — 3 dito differido à 
+ de A n 
Em 9-8 por 
— dito diferido a 43,95. 
Bolsa de Pariz, em 8 de julho= 3 por cen- 
to francez a 68,15 Th dito a 97,925, 
Em 9=3 por cento frances a 68,90 = 4 1, dito 
à 97,00, 
Bolsa de Londres, em 8 de julho—Consolida- 
dos de 92 4 a 92 1) 
Em 9 — Consolidados de 921/, a 923/g. 


consolidado a 49,90, 49,35 


PARTE MARITIMA 


% 


No dia 15 do corrente, sahirá de Lisbor, o 
Vapor Estephania, para a Terceira Graciosa, S. 
Jorge e Faial. 


Aviso aos navegantes 
OCEANO ATHANTICO — COSTA DE HESPANHA 
PHAROL DE LUZ FISA NO CANO SILLEMO 

O ministerio da marinha em Madrid partici- 
pou que, desde 31 de maio de 1862 em diunte, se 
aecenderá o pharol recentemente colocado em Ca- 
bo Silleiro, ponta do S., entrada da bahia de Vi- 
go na costa oeste de Hespanha. 
O pharol é de luz branca fixa, elevado 72 pés 
sobre o nivel da agua, e puderá ser visto em tem- 
po elaro na distancia de 17 milhas. 
O apparelho illuminatorio é dioptrico ou de len- 
tes de 42 ordem. 
A torre tem 33 pés de altura, é de granito 
claro, e está colloenda quasi a 30 jardas distante 
da praia. 
A parte inferior do edificio é quadrada, as duas 
outras snperiores são octogonnes, & tom junto a si 
a casa dos pharoleiros. Está na Intitude N. 42º, 6/, 
5//, e na longitude de 8º, 59), 36// O. de Greenyich. 
Por ordem dos lords do almirantado Jolm Was- 
hington, hydrographo. 
Repartição hydrographica do almirantado, Lon- 
dres, 5 de mnio de 1862, 

Está conforme. — Secretaria d'estado dos nogo- 
cios da marinha e ultramar, em 26 de junho de 
1862.— Antonio Rafael Rodrigues Seite, director in- 
terino. 


Porto 11 de julho 
ENTRADAS 
GLASGOW, 5 dias. — Vapor ing. Rokeby, cap. 
Carnigio, a A. Miller & Ca 
a SANIDAS 
OLHÃO. — Cahique Viajante, mestre Junior 
encommendas. 
ERICEIRA.— Rasca Albina, mestre Patacas, 
encommendas, 
FIGUEIRA. — Rasca Conceição Estrella, mes- 
tre Marcella, ferro. 
BAHIA.— Hiate Garrett, cap. Oliveira, varios 
generos. 


SETUBAL.— Barca prussiana Cupido, cap. To- 


Idem 12 
45 11 noxas DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 


guma. 
O vento é N. (brando) co mar bom. 


Até esta hora sahiram : biate Conceição Feliz, 
e as rascas Santa Maria e Nova Sociedade. 

A barca Cruz 5º, procedente de Santos, che- 
gou a Gibraltar, com um carregamento do café, 
é hontem recebeu ordense segue para Hamburgo. 


———— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 
8 de julho Em Portsmonth, o Charles, de Sunder- 

land para o Porto. É 
ETR 


vapor Rokeby, do Porto. 


pipas com vinho; S. Whistler, 4 caixões 
com dito engarrafado; A. de anne Navarro, 2 ditos 
inston, 8 Pipas Com 


o; M. 
tas tom 


-|mond, Muitos perdas de ambas 


yde, o Transit, de Sines; é o 


jet; 
28 de junho Em Da 
21 


samiDas 

3 de julho Do Havre, o Santa Cruz, para o Porto 

» 7», De Plymouth, o Herminio, para Aveiro. 
» De New-Port, o Lilley, para Villa No- 

va, é o Ástrea, para Lisboa. 

PASSARAM O SUND 

de junho. O Emily, de Sines 

1 de julho O 6 Brodre, de Setu 


pra liga. 
al. 


Telegraphia electrica 
julho, ás 9 horas e 5 
minutos dimouto 
(De D. Francisco Filgueira ao Commercio do Porto 
Entrou a galera Europa, em 34 dias de via- 
gem, procedente do Maranhão, sem novidade, com 


vIco 


de algodão, assucar, arr 


ENTRADAS 

S. THIAGO DE CABO VERDE, 35 dias. — 
Barca Rei Salomão, é 
S. MIGUEL, 7 dias —Hiate Ribeiro 1º 
S, NAZAIRE E VIGO, 5 dias. — Vapor paq. 
fr. Ville de Lisbonne. : 
GRANGEMOUTH, 18 dias. —Chalupa ing. Fai: 
rymontross, 

samipas 


GLASGOW. Vapor ing. Vasco da Gama. 


LONDRES.— Vapor ing. Amazon. 
idem IH 
ENTRADAS 


PORTO, 15 horas.— Vapor Lusitani 
MAZAGÃO E CASCAES, 13 dias -> Escuta 
vg. Emily Wylde, 
LONDRES, 7 dias. — Vapor ing. Ella Cons- 
tance. 


sammas 
dor, POMARON.— Brigue din, Bourgenmaster Ro- 
er. 
SETUBAL. — Brigue suec. Mina. 
WALARDINGEN:— Galeota-holl. V 
OLHÃO. — Cahique Emesto. 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


erseling. 


(Do seu correspondente) 
LISBOA 12, ÁS 10 H. DA MANHÃ 


Morreu o snr. Francisco José da 
Costa Lobo. Consta que contemplára 
o snr. Antonio José d'Avila com par- 
te da sua fortuna. 

Hontem houve uma avultada ven-| 
da de inscripções a 45. 

O desconto no Banco de Londres 
desceu a ? e meio por cento, 

As noticias da India recebidas em 
Londres são muito más. 


TURIN 10. — Rattazzi ânnúneiou 
ao parlamento o reconhccimento do 
reino de Kínlia pela Russia. 

O reconheciménto pela Prussia é 
esperado a todo o momento. 

PARIZ 10. — Nos dias 26 6 43 hou- 
ve encarniçado combate em Ric] 


do 


partes sem nenham resultado deci- 


|sivo. 


Lincoln apresentou o projecto do 
emprestimo de 11 milhões ao Mexico, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 
FARUADO pelo snr. A. R, de Souza e Silva, 
á excepção do 1.º volume. 

Achnm-se impressas a 1º, 2º é 84 folha do 
8º volume: preço 20 réis cada uma. 
Preço do 1.º volume 240 réis, do 2.º 280 réis, 
Vende-se : 
Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, e Jacintho A. P, da Silva, na rua 
do Almada. 

icira d'Azemeis, em casa do sur. B. 

rqueja, 
Coimbra na livraria dos snrs, J. Melehia- 
des & C.», na run da Calçada. 
Braga na livraria do sar, Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Sonto. 
Vianua na li ia do enr. Antonio José 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 
Caminha em casa do snr. José Rey Macha- 
do, nn rua das Flores nº 27. 
Valença na livraria do snr, Antonio de Souz: 
Maia, na run Direita da Coronda, : 

Guimarães em casa do snr, José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 


Livraria interessante 


Publicada por D. de Sequeira 
Escriptorio na rua das Taipas n.º 135 — 
Porto 

UBLICOU-SE o volume 16.º — LEITURA EM 
P FAMILIA OU AS AVENTURAS DE RO- 
BINSON CRUSOE. 

Acham-se: já reimprossos o 1º, 2º, 3, atéGº 
volume, 


190 réis cada um, por assignatura, 
- (1846) 


Coroas fluctuantes 


POR 
Joaquim Pinto Ribeiro Junior 
ENDEM-SE em casa de Viuva Moré, Praça de 
D. Pedro é na de Cruz Coutinho gos Caldei- 
eixos: Preço 500 réis. “1897 


O examinador de instrucção pri- 
maria ou collecçao de todas as perguntas sobre. 
as doutrinas que constituem a instrucção primaria, 
|a saber — Grammatica portugueza, chorographia, 
historia, desenho linenr, civilidade, eto, acompanha- 
das de notas explicativas sobre as materias que of- 
ferecerem duvidas, e de um novo compendio de his- 
toria portugueza. “Tudo colligido dos compendios 4p- 
provados e mais seguidos nos liceus:e eschulas pu 
Dea por Joaquim Maria Baptista, author deal- 
glns compendios tambem approvados: 

Estr obra que poderemos chamar um desper- 
tador utilissimo e indispensavel para as aulas, é 
de summa vantagem para professores e discipulos ; 
os primeiros auxiliados por este indice que lhes 
recorda quanto precisam ensinar a seus alumnos, 
poderão igualmente reconhecer a todo o momento: 
e com segurança o aproveitamento das suas lições , 
e 08 segundos acharao n'este livro um poderoso 
auxílio da memoria, que permitindo-lhes examinar- 
se a si proprios no decurso dos seus estudos, e co- 
nhecerem o resultado da sua applienção; os forti- 
ficará nos assumptos a que tiverem de responder 
nos seus exames, sem acanhumento e turbação, por 
se acharam costumados ú forma de exame com que 
o livro os interroga. O alumno que percorrendo este 
xeportorio responder a: todos as pergântas que elle 
encerra, poderá confiadamente contar coma sur ap- 
provação. Acha-se á venda nas seguintes terras : 
— Lisboa, livraria de A. M. Pereira, rua Augus- 
ta, nº: 50 e 52, e na de Lavado, nã mesma rita 
n.º 31 e 33. Porto, na livraria da Viuva Moré 
e na de Cruz Coutinho. — Coimbra, na loja da im 
prensa da Universidade. — Evora, na loja do snr, 
Silveira e Almeida, na Praça. — Elvas, nt loja do 
snr. Costa & C* — Beja, na loja do sar. Josá Joa- 


lbergaria e Valle, — Preço 240 réis, 
o (2010) 


destino no Porto, para fazer quarentena, com carga | 7 


quim Basilio, — Ilhade S. Miguel, na loja do snr. | 


ano à A Gama 
1 
PONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os surs. assignantes do aCom- 
mercio do Porto», e/600 réis para os que o não 
forem. 
Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na 


livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
gusta nº 186. 


Historia universal 


DESDE OS TEMPOS PERMITTIVOS ATÉ 
1850, POR C. CANTU 
12 volumes in-folio com magnificas estampas, 
preço 183000 réis. 
“Vende-se mn livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134 
é G4A (2011) 
REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL, — (Tixagem 2500 exemplares). 
— Directores Antonio de Brederode e Ernesto Bics- 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 9.000:000 


A Extracção terá lugar no dia 15 de julho 
de 1862. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na cash de combio de ” 


VIUVA CUNHA . 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a qual satisfará com promptidao qualquer 


er. — Publicou-se o n.º 1 do quarto anos 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
A ita! Z rc 


| Por anno: 238000 encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
Por semestres, «13; panhada de ordem de pagamento, ou por 
“Avulso 300 réis. vales do correio. 


Recebem-se as 


ignaturas nas principaes lo- Os preços são os segiintes: 


jas de livros de Lisboa, no Porto na dos snrs. Ja- iltetos intpi i 
cintho Antonio Pinto da Silva o viuva Moré, em | Bilhetes inteiros à... ... 58600 réis, 
Coimbra nã do snr. Domingos Sebastião Sanches,| Meios bilhetes a........ 28800 » 
rua, de 8. João n.º 6, Quartos de bilhe » 
Toda a correspondencia será dirigida, franca | Oitavos a. » 


de porte, ao snr. F. da Costa da, Matta, administra- 
dor da «Revista Contemporanea», no eseriptorio do 
mêsmo periodico, calgáda do Satramento nº 7, so- 
bre-loja, Lisboa 


Cautellas de 500 e 25 
A mesma vendeu na altima extrarção 
divididos em quurtos e cátitellas de 500 » 


[A Dai carta À pagas atrutadamenta, Po-| 250 réis, parto dos seguihtes premios: 
as dás provincias serem remettidas por va- E Em. 
les do correio. Ê 3487. -- 7:0008000 


sa 4 904. 2008000 
| sm. a 
AMUNCIOS assa sen 


Reboleira n.º 19 


VENDE-SE metal amarello e feltro para 
forro de navios. (1421) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 
OUTROS FABRICANTES 

SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 2º E 29 
(927) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel. 
Garante-se a qualidade. 

' (1173) 


Enxofre em flor Bran« 
drams 


Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 


RANCISCO Gomes da Fonseca agrade- Manoel José Monteiro Guimarães 


js por este meio, não o podendo fa-| LARGO DA FEIRA DES, BENTO N.98-——— ad 
zer pessonlmente, a todos aquelles snrs. H 28 029. 
(1202) 


ab Bo amp JOR o 
presada esposa D. Isabel Filotnena dos Reis ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERHBERD JUMOR & (+ 


Fonseca, que teve lugar no dia 29 de ju- 
nho, na igreja da Celestial Ordem da San- 
BELLOMONTE N.º 99 
VENDEM enxofre em pedrá de superior 
eília Tambem vendem flor de enxofre de 


tissima Trindade, é po? cujo favor se con- 
fessa summamente grato. 

qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 

Brandrams o outros authores, por Fist 

commados. d (4151) 


(1998) Arthur Archer & Souza - 


a NA REBOLEIRA N.º 49 
precisa-se de um escu- E 
deiro que não tenha me- VENDE FLOR DE ENXOFRE. do Piano 
nos de 40 annos nem mais de 50, « que dit DS ra SNS PB TOo 
bem saiba desempenhar a sna ocenpação. ( 


Póde fallar de Cedufcitorn.º 4d Di cones Ed 
das 9.45 10 horas da manha | FLOR D'ENXOFRE 
(2007), 1 
BRANDRAMS 
E 


A entioras banhistas da Poz que pre- 
cisarem de qualquer obra branca, de E E 
DE OUTROS FABRICAN 
E MARS 


côr ou de alfaiate, ou brunir, tanto em 
C. ROIZ BATALHA 


suas casus como fóra d'ellas, podem pro- 
Bellomonte n.º 93 


|» EXPEDIENTE 


S snrs. assignantes deste j 


Alfandega do Porto 


QONTINVA o pagamento do juro do 1.º 

semestro; d'este anno de inscripções dt 
assentamento e coupons por todas as rela- 
ções apresentadas, 


Banco Commercial do 
Porto 


go convidados os shrs. accionistas d'es- 
te banco à reunirem-se em assembléa 
geral, no dia 14 do corrente, pelas 11 ho- 
tas da manhã para resolverem sobre uma 
proposta de emprestimo. 
Porto, 12 de julho de 1862. 
Por ordem do exc.Mº presidente, 
Manoel A. Malheiro, 
ecretario, 
“ 


(1996) 


Agredecimento 


SIMUNDO Villa Verde participa aos seus 

amigos e fregirezes que continúa com 
o seu hotel ESTEPHANIA, em Leça da Pal= 
meira, dando meza redonda desde o dia 
15 de julho em díanto até o fim da estas 
são dos banhos, havendo quartos para fa- 
milias e toma conta de qualquer encom- 
menda propria do seu estabelecimento. 


qualidade. 


ES DE LIVERPOOL 
LHA F 


curar na travessa do Passeio Alegre n.º6. 


(2006) 


Barcaça dos Banhos 
ECONSTRUIDA toda de novo, principia 
no dia do corrente a receber as 

pessoas que n'eila queiram tomar banhos, 


(2008) 

Arrenda-se a casa e quinta 

da Revolta, em Campanhã: tra- 

cla-se do ajuste na rua da Tor- 
rinha n.º 15. 

UBM achasse um brinco 


Em Q de ouro com pedras, 


perdido em-Rio Tinto no 
a José Antonio Pereira 


dia 11 e o queira restiluir 

Maya, na praca dos 
Voluntarios da Rainha n.º 48, : 
alvicaras. 


Vinho de Champagne 
Dº muito superior qualidade. - 
Vende-se na rua dos Inglezes n.º 77, 
2.º andar. (1977) 
ENDE-SE uma rica e no- 
va morada de casas, si- 


(93) 
Van-Zeller & C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 


8. Francisco n.º 4, 
(1313) 


(2009) GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 


REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 
(3485) 


Borrachas para enxofrar muito 
Superiores 

ester José de Souza Ferreira, rua da 

Bainharia n.º 77, acaba de receber 

borrachas para enxoftar as vinhas, que pela 

sua superioridade se tornam recommen- 


ta na rua do Breyner n.º 49 | daveis. (1098) 
e 51, d'esta cidude, edifica- ENDE-SE uma morada 
ra em dous e meio chãos e com cochei do casas nova, de dous 
da independente, construida com a mais andares e  aguas-furtadas, com quintal 


perfeitavo rica esquadrio, tanto de pedra 
comio de madeiras de castanho, oleo e pi- 
nho de Piandres, con commodos sobre- 
modo regalares e cenvenientes para uma 
numerosa familia, grande quintal comrama= 
das de castanho e poço de bella esquadria 
com nitida agua que serve para, chá. Não 
tem pensão e é considerada allodial, 
Póde vêr-se desde as 11 hores da ma- 
nhã aléá uma da tarde nas segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, e fallar-se com seu 
dono na mesma rua n.º 107. 

(1844) 


e boa agua, sita na rua Formosa, d'os- 
ta cidade, com os n.º 176 e 178. Póde 
vêr-se desde as 6 horas da tarde em diani 
te, e para ajustar na rua de Santo Anto- 
nio' n.º 487, 2.º andar, desde o meio 
ás 3 horas da tarde. 

(4990) 


ENDE-SE uma casa na rua 
de Santo Ildefonso com 
os n.º8 219 a 223; a quem convier falle 
na mesma, das 2 até ás 6 horas da tardo. 


(1993) 


Festividade 


OMINGO 13 do corrente festeja-se com | 


yrande pompa ma igreja de Cedofeita 
o Corpus Christi, com missa cantada e ser- 
mão, sendo orador o snr. conego Pina de 
Cedofeita. 4 musica é da capella do snr. 
Silvestre. 


ft a Nite n te] 

ELFIM da Silva Cardoso Sanabrio e D. 

Josephina Rosa da Silva agradecem a 
todos os snrs. que se dignaram assislir aos 
sufíragios religiosos pela alma de seu ir- 
mão Julio da Silva Cerdoso, que teve lo- 
gar na noute de 2 do corrente mez, na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
protestando por tão distincto obsequio eter 
na gratidão. (1972) 
SEO OO EEE 


Companhia Portuense de Wlumina- 
cão a Gaz 


gio convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em asse mblêa geral no edi- 
ficio-da Bolsa, na segunda-feira 14 do cor- 
rente, pelo meio dia, para os fins que de- 
termina o artigo 9 dos estatutos. 
Porto, 5 de julho de 1862. 
O secretario, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


(1941) 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
A 


Direcção convida os snrs. accionistas a 
realisarem até ao dia 20 do corrente 
a 3.º prestação das suas acções na razão 
de 15 p.c. ou 158000 réis por acção. Para 
este effeito estará aberto o escriptorio no 
edifício da Bolsa todos os dias uteis, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto, 1.º de julho de 1862. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 
(4884) 


Palacio de Crystal 
Portuense 


ESTÁ em arrematação a construcção dos 
alicerces do Palacio de Crystal no Cam- 
po do Duque de Bragança ou largo da Tor- 
re da Marca. A direcção da sociedade do 
mesmo palacio, convida todos os mestres 
de obras a apresentarem as suas propos- 
tas, em carta fechada, dentro do praso de 
10 dias a contar da data d'este annuncio, 
no seu escriptorio na casa da Bolsa, 1.º an- 
dar, aonde se acha a planta para ser exa- 
minada, e debaixo das seguintes con- 
dições: 

Os alicerces do Palacio de Crystal se- 
rão feitos de paredes cortadas de face e 
de picão grosso, é as saas grossuras se- 
rão de 1,265 ou 5%, palmos no maxi- 
mo e 0,788 ou quatro palmos no mi- 
nimo. a 
A sua construcção será feita á fiada de 
bons silhares, e fiada de bons juntonros, 
não tendo nenhum d'aguelles que houver 
A 


empregar nos alicerces de maior gros- 
———— sur nada menos de 0,744 ou dous pal- 


mos de expessura, e para os alicerces de 
menor grossura, nada menos de 0,"33 ou 
4/2 palmos; os juntouros nenhum terá 
menos de 0,"66 ou 3 palmos de cabeça 
por um e outro lado e não mediará en- 
tre 05 mesmos mais de 1,200 ou 4!/a pal- 
mos, devendo tudo ser perfeitamente alei- 
tado e juntado e assente ou argamassado 
em cal, que será composta ou traçada 
na seguinte proporção — duas partes de 
bom saibro, uma parte de boa areia e uma 
parte de boa cal de Ovar. 

O rasgamento da terra, a fim de se 
achar no terreno a solidez precisa em quo 
devem assentar estes alicerces, será feita 
& custa do empreiteiro. A terra resultan- 
te deste rasgamento, será á custa do mes- 
mo empreiteiro deitada em terreno per- 
tencente á sociedade em sitio previamen- 
te indicado pela pessoa encarregada da fis- 
calisação da obra e a distancia que não 
exceda a trezentos metros, 

O saibro que houver de empregar -se 
n'esta construcção será extrahido do Ler- 
reno da mesma sociedade, á custa do em- 
preiteiro e do sitio-que tambem previs- 
mente lhe fôr designado. 

Todos os apparelhos, ferramentas, ma- 
deiras e mais objectos que sejam neces- 
sarios para esta construcção, serão forne- 
eidos á custa do empreiteiro. 

A construcção feita, e que 9 encarre- 
gado do à fiscalisar a não achar boa e 
conforme as condições, será immediata- 
mente demolida e reformada á custa do 
empreiteiro, sem mais dependencia algu- 
ma e sem que o mesmo empreiteiro por 
isso possa exigir indemnisação alguma. 

A construeção d'estes alicerces será con- 
eluida dentro do praso de dous mezes, a 
contar oito dias depois da arrematação. 

Toda a obra concluida e feita segun- 
do as vondições acima mencionadas, será 
paga semanalmonte. 

O preço d'esta construeção será na ra- 
zão de um tanto por cada metto cu- 
bico. 

Tambem são recebidas propostas,no sen- 
tido da direcção prestar no lerreno da so- 
ciedade, pedreira, para o empreiteiro á sua 
custa explorar a pedra precisa para esta 
construcção. 

Porto, 4.º de julho de 1862. 

A direcção, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen; 

Edugrdo Chamiço. 
(1864) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
E! o dia 16 do corrente mez, pelas 12 

horas, no Tribunel do Commercio, teem 
de reunir-se todos os snrs. credores d'esta 
fallencia para terminara verificação de cre- 
ditos e reconhecimento de privilegios, para 
se deliberar sobre a concordata oflerecida 
pelo fallido, e no caso de regeição eleger- 
se administração. (1985) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE' COELHO 
FPENDO o snr. juiz commissario designa- 
do o dia 48 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã para a sessão de verifica- 
são de creditos e mais diligencias legaes; 
o curador fiscal convida todos os snrs. cre- 
dores a comparecerem no tribunal do Com- 
mercio munidos dos documentos sellados, 
* Q sollicitador — G, F. P, Felgueiras. 

(1969) 


OUVRAGE COMPLET 
LES MISÉRABLES 


PAR VICROR HUGO 


A.ºTº paRTIE 3.º paRTIE i 
FANTINE. |mamos.... Eb Voos 2 vol. B:! 
à - PARTIE 
DATE LIDYLLE RUE PLUMETET 
L'ÉPOPEE RUESAINTDE- 
COSETTE........ AERDoos BE TOL 18,01] MENTOS Do siotero ou. 0 0/2.a isa 5 é oo 2 vol. 8.º 


5.º ET DERNIÊRE PARTIE 


JEAN VALJEAN 


Chaque partie séparément 28400. L'ouvrage complet 10 vol. 8.º 128000 
En vente à la librairie de Veuve Moré 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 


Diccionario geographico de Portugal 
e suas colonias 


Do Flaviense, nova edição correcta, augmentada e reduzida á 
? moderna divisão territorial por 


MANOEL BERNARDES BRANCO 


1 VOL. 8.º FRANCEZ. PREÇO BROXADO 800 RS., ENCADERNADO tuo 
(2005 


) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


ESTE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 
a 180 réis e meia garrafa-90 réis. E 

Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionges e estrangeiros * 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 18200, meia dita 600 = Chateau Laf- 
fite a garrafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800. —- 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — Moscatel de Malaga 18200 — Rheno 18600 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — Lacrima Christi 720 — Mulvazia 720 — Bu- 
cellas 600 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 e bastirdo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 
Genebra hollandeza, a botija 600 — Aguardente de cana, a garrafa 600 — Rhum 18400 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 
broise 800 — Dito Groseille 800 -— Chartreuse a garrafa 18600 — Coração 18600 — Mar- 


rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 
— Pimenta 720. 


Rosa 800 — Tangerina 720 


Tambem ha sorvetes de diferentes qualidades, que principiaram no dia 6 de 


maio, e encarrega-se de qualquer encommenda para particulares. 


(1357) 


Arrematação voluntaria 


DA PRENATAM-SE voluntariamente em pra- 
ça, na rua do Almada n.º 335, no dia 
25 do corrente mez de julho, pelas 10 
horas da manhã, duas moradas de casas 
de um andar, sitas na antiga rua do Bis- 
o, hoje rua de D. Pedro, n.º 95 e97, 
9 e dor, tendo nas trazeiras um gran- 
de armazem, com frente para a rua do 
Laranjal, por onde tem os n.ºs 100 e 102. 

Pagam annualmente 44500 réis de fôro 
e o luudemio de 40 — 1. 

Os titulos acham-se em poder do pro- 
curador DomingoseAlexandrino da Silva, 
na rua de Santa Catharina n.º 128. 

: (1997) 


Arrematação 


O dia 21 do corrente mez, pelas 9 ho- 

ras da manhã, no praça do deposito 
publico na rua Nova do Almada, tem de 
ser arrematada uma morada de casas que 
se compõe de loja, 5 andares e aguas-fur- 
tadas, sita na rua de Santa Catharina n.º 
20, a requerimento de seu dono Luiz de 
Barbozo Mendonça. Escrivão da praça — 
Vianna, e os esclarecimentos se dão na rua 
Formosa n.º 148, em casa do procura- 
dor Reis. (1982) 


O dia 30 do corrente mez de ju- 
fm lho, pelas 9 horas da“manhã, 
na praça dos leilões judiciaes, sita na rua 
do Almada d'esta cidade, tem de proceder- 
se á arrematação das propriedades de ca- 
sas sitas na rua de Costa Cabral, que teem 
hoje uma o n.º 380, com tres portaes de 
rua e de dous andares, sendo um de va- 
randa e esta ainda por acabar ; outra con- 
tigua áquella, tambem com tres portaes e 
os andares da mesma fórma, e no interior 
d'esta sómente a sala de frente solhada e 
algumas traves mettidas no 2.º andar do la- 
do da frente, e contigua a esta um chão 
com tres portaes de pedra na fronte c com 
portas de madeira de castanho, tuo mu- 
rado em volta com ramadas, arvores de 
fructo e um poço com pia de pedra para 
lavar, e tudo avaluado na quantia de réis 
1:6408000, por força de execução de D. 
Rosa Izabel de Castro Mamede, viuva, e fi- 
lhos contra Gregorio Teixeira de Araujo 
e outros, no cartorio do escrivão Silva Gui- 
marães e da praça Vianna. 

(1986) 


Ní terça feira 15 do cor- 
rente sahirá um carro 
para as Caldas de Vizella; todo aquelle 
passageiro que quizer tomar bilhetes, dirija- 
se à Porte Nobren.* be 5 A. 

(1961) 


Guarda-livros 


QFFERECE-SE para o escriptório de al- 
gum particular ou companhia, dando 
as competentes abonações, um homem sol- 
teiro, maior de 30 annos, de probidade e 
aptidão experimentada por annos no ser- 


viço de uma repartição. Quem precisardi-. 


rija-se á rua do Estevão n.º 16, d'esta ci- 
dade. (1946) 


ALUSA-SE uma casa com com- 
modos para regular familia ; 
: tem boa agua e quintal de re- 
creio com lindas vistas, rua da Alegria 
n.º 367. Vê-se das 4 ús 6 horas da tarde; 
(4981) 

= ENDE-SE uma casa de um 
andar, no largo do Muinho de 
== Yentomn.º* 73e 75, dizima a Deus ; 
qua a pretender dirija-se á praça dos Vo- 


untarios da Rainha m.º 15, 
(1922) 


um andor, quintal e agua do poço. 


Morgado da quinta do Sobrado, na 
freguezia de Armile, arcebis- 
pado de Braga, reino de-Por- 
tugal. ea 


0 Abaixo assignado, unico herdeiro da 
1 propriedade supra mencionada, tendo no 
juizo municipal de Nitherohy, escrivão Jus- 
tino Antonio Lopes, provado sua identida- 
de de pessoa para assim habilitar-se a haver 
a dita propriedade, e tendo junto aós autos 
de justificação tres certidões de obito de seus 
irmãos, uma de sen pai, duas cópias au- 
thenticas de escriptura dé composição, pro- 
visão de casamento de João Luiz Soares com 
Ignacia Maria de Faria, outra certidão de 
casamento do mesmo com Rosa Maria da 
Conceição, outra de baptismo do abaixo as- 
signado, procuração d'este a José Praxedes 
Rebello Bastos, com poderes sómente para 
inquirit testemunhas na mencionada justifi- 
cação, e tres outras procurações que ao abai- 
xo assignado passaram, com plenos e illi- 
mitados poderes, sua mãi, mulher e irmãs 
para qualquer transigencia ou contracto em 
Portugal, acontece que o processo de justi- 
ficação, e todos os documentos que lhe es- 
tavam annexos, desapparecessem do carto- 
rio do dito escrivão, que d'elles não tem 
dado conta. 

E porque d'isso possa resultar grave 
damno ao abaixo assignado, visto como, es- 
pecialmente das procurações, póde alguem 
fazer uso em Portugal, figurando pelo mes- 
mo abaixo assignado, que entretanto a nin- 
guem authorisou para alheação, posse ou ou- 
tra qualquer transacção sobre a dita pro- 
priedade, apressa-se elle em fazer publico 
o que vem de mencionar, protestando des- 
de já contra quem de taes papeis se servir 
indevidamente, e avisando à quaesquer com- 
pradores ou pretendentes d'essa proprieda- 
de que nenhum contracto façam sobre ella, 
porque opportunamente será pelo abaixo as- 
signado annullado, provando, como ha-de 
provar, a má fé com que se ha o que fal- 
samente por elle representar. 

E para que ninguein se chame & igno- 
rancia sobre tal objecto, faz o abaixo as- 
|signado a presente publicação em todos os 
jornaes d'esta côrte, e a mandará transcre- 
'ver em Portugal. 


Antonio Luiz Soares. (1995) 


ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite: de bom 
comportamento. (4728) 


LUGA -SE uma casa em Cam- 


- PRA panhã na rua do Freixo n.* D 
e 703, defronte do sn». Alexandre Miller, 


com armazem, quintal, agua de poço e! bo- 
nitas vistas do rio Douro. Falle-se no 'es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1978) 


AtCAsSEs uma boa e grande 
Es casa com muito lindas vistas, 
propria para uma numerosa fa- 
imilia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem 
a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 145. 
(1943) | 
LUGAM SE ou vendem-se umas 
casas do dous andares com 
quintal e tres pocos de agua, na rua 
de Camões n.º 204, 206, 208, 210 e 212, 
e trocta-se com Domingos Dias de Freitas 
« Irmão, rua de Santo Antonio n.º 65, e 


tambem se aluga outra no rua de S. Paulo, 
ao pé do Bom Sucesso, n,ºº 18 e 20, com 


om 


- (1981) 


Rio de Janeiro, 13 de maio de 1862. — 


JA LIGA-SE uma grande sa- 
la para escriptorio ou fa- 


zendas limpas, no Laranjal: n.º 18 e 20. . 
(1957) 


LUGA-SE a bella e espaçosa 
casa, toda renovada de novo, 
Eb sita na rua da Bandeirinha n.º 

6,8 e 10; tem acommodações para uma 

mumerosa familia, jardim, agua e lindas 

vistas. (1833) 


Novo estabelecimento 


E fazendas brancas nacionaes é estran- 

geiras, em frente da praça do Bolhão, 
rua Formoza n.º 315 e 317, vendem-se 
fazendas pelos preços seguintes : 

Glacé preto de 52 cent, do largura a 780 
réis o metro. 

Cassas de lã riscadas, para vestidos, a 240 
réis o metro, largura 60 cent, 

Ditas de lã com xadrezes e flores escu- 
ras, para vestidos,a 300 réis o metro, largura 
O cent. 

Riscados de lá e algodão com xadrezes 
de 320 a 420 réis o metro. 

Cassas de côr fixa, para vestidos, de 150 
a 255 réis o metro. 

Ditas acambraindas da côr mais fixa que 
ha, para vestidos, a 300 réis o metro. 

Riscados de pura là de 540 a 600 réis 
o metro. 

Chitas largas de 135, 150, 165 e 180 réis 
o metro. 

Ditas estreitas de 90, 105, 120 e 135 réis 
o metro. 

Las modernas, lizas e com xadrezes, 
para vestidos, de 320 a 720 réis o metro. 

Lenços de côr e brancos de 30 a 180 
réis. 

Ditos de seda grandes, boa seda, de 600 
a 800 réis. 

Ditos de seda pequenos, boa seda, de 


Er 


360 a 500 réis. : 
Merinos lizos de diferentes côres, ca- 
zemiras para calça, córtes de velludo e seda 
para coletes e fostões para calça; tudo nos 
preços da moda, feio, forte o barato. 
Tambem ha bonito e moderno, e o preço 
commodo. (1735) 


Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriplorio na 

Reboleira n.º 31 


(1499) 
Rua das Flores n.º 14 à 18 


H' para vender por preço muito com- 
modo : 


Dous capotes novos de panno castor 
amelado para libré. 
Um fogão de ferro novo. 
Uma porção de ferros de brunir. 
Bandeiras portuguezas e brazileiras. 
(1947) 


| INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac 
ções dos hancos. 


(610) 
Gaz liquido de superior 
qualidade 


UA de Santo Antonio n,º 181 e no de- 
posito da rua dos Inglezes n.º 82, 
(1956) 


GARRAFAS 

Dº superior qualidade: vendem-se em 
S. João Novo n.º 15. 
' (1734) 


E Ny ESDE-SE, um piano bom 
no largo de $. João 
Novo n.º 42. (1577) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 

* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova, 
(1450) 


Candieiros para gaz 
" liquido 

ENDEM-SE no largo dos Martyres da 

Patria nº 402 por preços inuito com-| 


modos, assim como gaz liquido purifi- 


cado. (880) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA —capitão Conten-! 
tesahirá sabbado 12 de 


tarde, 
No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di. 
nheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, run Nova dos Inglezes nº 73,1. an- 
dar, (++) 


julho, ás 2 horas da! 


- 

Lisboa 

O hiate — SOUZA, — capitão João 

Lopes Baptista, a sahir dentro em 

Í poucos dias : quem quizer carregar dic 
rija-se a Daniel & Irmão, eseriptorio 

Muro n.º 159 e 160, (2001) 


Figueira 


A raser — CONCEIÇÃO NOVA — e 


em Cima do 


carregar 
Muro nº 


Tr. 
“Vianna 
O hiate — É PROTEGIDO, — capi- 
tão Gracianno Franco, a snhir breve: 
quem quizer Gr dirija-se a Da- 
niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 


em Cima-do 15 


159 e 160. (2003) 
: 
Caminha 

O hiate — ALLELUIA, — capitão 
Jonquim Francisco da Silva, a sahir 
com brevidade: quem quizer carre- 
= gar dirija-se a Daniel & Irmão, em 

Cima do Muro n.º 159 e 160. (2004, 


Rio de Janeiro 


À barca — FELIX, — do 1 classe, 
pitão Fiuza, sahe com toda a bre- 

vidade: não recebe carga. 

cm Para o resto dos passageiros tra- 

cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 

rua das Flores nº 99 e 101. (1605) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para carga ou pas- 
sugeirós tracta-se com o caixa, rua 
da Alegria n.º 97, ou com Dauiel, Ir- 
mão, Cima do Muro. (1881) 


Liverpool 


O vapor — ALBA- 
NIAN, — a sahir na 
segunda-feira 14 de ju-! 
lho, ús 3 horas da 
tardo. 


uem se 

e passagem, assim como ao sur, Carlos Coverley, 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. - 
(1999) 


Liverpool 
- O vapor — FRANK- 
A! 


FORT, — snhido hon- 
tem JÔ, para o Por 
devendo partircom bre- 
vidade para Liverpool. 


1) 
(2000) | 


Glasgow | 
». O vapor inglez — AIL- 
SA CRAIG, — capitão 
James Ducat, espera- 
se aqui até ao dia 10 
do corrente para sa- 
hir de volta no dia 18. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, na xua dos Inglezes n.º 
8%, ou na praça. (1976) | 


. Chamiço Filho & Silva, à 
eve dirigir quem quizer curregar ou ir| 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
à, com muita brevidade; recebe passa- 
? geiros e carga: tracta-so com Viuva 
Azevedo & Eilhos, rua dos Foguetei- 

(1806) 


ros n.º 80. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca— FLOR DA MAIA, — capitão 
Lopes: para carga e passageiros tra- 
a cta-so com Manoel Pereira Penna & 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (1713) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade n barca — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 


(1949) 


“ESPECTACULOS 


S. JOÃO. —Mr, Gennaro Perrelli, tem a honya de 
prevenir o respeitavel publico d'esta cidade, que o 
seu segundo e ultimo concerto terá lugar na se- 
gunda-feira 14 de julho, e que as pessoas que de- 
sejarem eamarótes e bilhetes, terão a bondade de 
mandar no armazem de pianos do ill sr. José 
de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, até no 
domingo, — e no dia do concerto no camarotéiro, 
no real thentro de S. João. 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — MARY LLOYD, 
— de 62 toneladas, classificada no, 
Lloyd AL, sabe com muita brevi- 


ondade de man 
= (1906) 


“Os snrs.cestrê ndo: E ” 
dar os seus vinhos para bordo: 


Londres 


= O briguc inglez — ARGO, — capitão, 
SÁ, 5. J. Mitchell, she com brevidade, 


(1907) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
à EDWARD — é de 96 toneladas clas-| 

sificada Al no Lloyds, capitão D. 
E Jones, a sahir com brevidade. l 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga cnrreira, (1672) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. . 


POST SCRIPTUM 
E «Aetegranha elheglça 


e x 
São 2 horas e 20 minutos e acabamos 
de receber o seguinte telegramma: 


Ao Commercio do Porta 
Do seu correspondente 


LISBOA 12 DE JULHO, ÁS 12H. E 40 
DA TARDE 


Não morreu o snr. Costa Lobo. 

A noticia do seu fullecimento, dada em 
tres jornaes de hoje, felizmente não é verda- 
deira. 

8. exc.* prepara-se para ir para a ilha de 
S. Miguel. 


. e 
Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


DE 


É Boletim dos presos correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 5 de juhlo de 1862 


Acções de bancos e companhias 


Numero das [Valornominal) Quantas 
A que prefazem de acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | endauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
- docnpital neção emitidas E 
DANCOS 
De Portugal (titulos de cinco acções). 16:000 5005000 5008000 5603000 |2.º semestre de 1861 
Commercial do Porto. 10:000 2005000 2003000 2573000 |Idem 
Mercantil Portuense. 7:500 2003000 2003000 2573000 [Idem 
União do Porto.... 20:00 1008000 208000 805500 
conpaNtrAs 
Dus Lezirins do Tejo e Sado 4:000 5005000 5003000 5425000 |Anno de 1861 
De Seguros Bonança. . 7:840 2003000 123000 328000 |Anno de 1861 
De Seguros Fidelidade 1344 1:0008000 503000 3243000 JAnno de 186% 
De Seguros Segurança do Porto . 1:000 | 1:0003000 508000 1275000 [Até 80 de junho di ASR 
De Seguros Garantia. . 1:00 | 1:0005000 603000 * > 643000 |Idem 
De Seguros Equidade. 2:00 5008000 253000 
De Fiação e Tecidos Lisbonense 10:000 1008000 1003000 
De Fiação c 'Tecidos de Torres Novas. 4:000 1005000 508000 
De Lanificios do Campo Grande 2:000. 508000 508000 |Anno de 1856 
De Algodões de Xabregas. . 7.50 2005000 2003000 [Ann de 1861 
Lisbonense de Illuminnçãoa Gaz. 16:00 508! 505000 [2.º semestro; e 1867 
Portuense do Iluminação à Gaz. 8:000 508000 503000 2.º semestyo de 1857 
Idem Idem Beneficiarias. 4:000 503000 =5- 
Conimbritonse de Tilumini 4:000 258000 255000. 2. semestre de 1861 
Dos Cannes de Azambuja. . 1:600 1503000 1508000 | | Lºsemestro de 1854 
União Mercantil (minimode juro g: 10:000 9034 905000 Até 31 de mynço de 186% 
Luzitania de Navegação a Vapor. 267 5508000 5508000 2.º semestre de 1861 
Dos Vapores do Tejo... 3:000 508000 | | 508000 Anno de 1855 
De Carruagens Onmibus. 600 1005000 1003000 'Anno do 1861 
De Carrungens Lisbonenses 5:00 105000 105000 'Auno de 1860 
De Papel de Alemquer. 60 | 1:0003000 1:0008000 Anno de 1860 
De Manutenção Ci 1:00 1005000 1005000 a 
Perseverança, va 800 2005000 2005000 'Anno de 1861 
e Messngerias e Malas-Postas Portuguezas. . 1:600 508000 108000 | * 
Renl dos Caminhos de Ferro Portuguezes. .....|  70:000 909000 903000 2.º semestre de 1861. 
Idem, idem, obrigações, juro de 3por cento. ...|  60:000 908000 » -3- Idem 
. Papeis de er Curso dos cambios 
qe ] T 
FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias 
Inscripções do assentamento de 3 por cento (juro pago à. v.- |Por 18000 26i 
até fim do 2.º semestre do 1861) . ce.) 45 d Pi 
Inscripções com coupons (idem, idem) . 45 d Fioqrida sd 
Certificados dedivida differida 43 4 » tres franc 
m. » 13000 ré 
m. » 163000 » 
. » 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO E Po ren 
m, » um florin 
Titulos de divida publica (antigos). 1 m. » 
Ditosnzues........ a a » 
Ditos das tres opera: 12 d, “ 
Papel-moeda. . 26 d, e. 
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